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Esta enumeração occuparia um 
volume e constituiria a histo-
ria e a geographia do Brasil. 

Alóra os males, que tem fei-
to o governo da Republica em 
oito annos? 

Até agora, o mais notável 
invento da Republica é a tinta 
verde, com que se tem pintado 

viver. 

OoMlioio Baoflraphloa • Qoologlci 
Boletim Moteorologleo 

tti Qonta-telrt-* preaalo barométrica, a 
o», tot ao 10-'.UO ma., áa 1 boraa da maobl, • 
daeso.M Bia., i f i haraa da tardo. 

A tamperatura aaxuaa tal de 24«. o a «!• 
bina a, da V3.6 

Vento predominante, bäB. 
ChiTa, aaa Ï4 boraa, U. 
Tempo foral, claro. 

Ao sr. intendente da Obraa: 
Até hoje, a Villa Clementino re 

clama alinhamento e coHocaçúo de 
sargetas. 

Disso se esquece • Camara; do 
que, porém, D (lo se eaqneoe é de co 
brar impostos doa habitantes da-
quelle adeantado arrabaldo. 

Um collega fluminense dis 
se, ha po:»eos dias, que a Mo-
narchia, em 67 annos, nada fez 
pelo Brasil; em todo esse pe-
ríodo de mais de meio século, 
«11a nada produziu. Se o jor-
nalismo indígena não fosse uma 
instituição especial, a parte, fru-

c u p dos factores que actuam 
agora na sociedade; se esse 
j o r n a l i s . n r . o obedecesse aos pre 
ceitos c.inroWdados em duas 
obras inglesas recentes—O mo 
demo jornalismo « Çomo me 
tomei jornalista, serfa extra-
nhavel que st' avançasse uma 
proposição daquelas. 

Se a MonarchU riada fez 
precisamos confessar que 
Brasil é cousa alguma. Com 
effeito, tudo quanto de bom 
-linda possuímos é obra dos 
67 annos de Monarchia. Quem 
disse que u Monarchia pada 
fez, bem depressa sa esqutceü 
de que, no dominio monarohi-
co, seus paes tiveram paz e 
garantias suttlcierites para edu-
cal-o e elie proprio achou es-
colas onde se educasse e onde 
se habilitasse a escrever con-
tra as instituições,l^á sombra 
das quaes seu espirito poude 
illustrar-se. 

A Monarchia nada fez, mas, 
em oito annos em que £ó se 
tem destruído, ainda não se 
chegou de todo ao fundo do 
cofre onde os governos mo-
narchicos amassaram licções de 
civismo e capitaes que nós ago-
ra offerecemos como garantia 
ao extrangeiro em nossos apu-
ros financeiros. 

Se a Monarchia nada fez, 
não sabemos a que fica redu-
zida a figura dos herees da 
Republica. O chamado patriar-
cha da Republica, Benjamin 
Constant, foi collocado e man-
tido pelos governos monarchi-
cos na posição de que elle se 
serviu mais tarde para conspi-
xar contra a Monarchia. Benja-
min Constant, lente da Escola 
Milíi.V nomeado pela Monar-
chia, educou-se num paiz mo-
narchia) e á sombra das liber-
dades do passado regimen. 

Deodoro, soldado da Monsr-
chi«, exerceu commissões im-
portantíssimas nos governos 
monarchicos, como sejam pre-
sidente do Rio-Grande do Sul, 
commandante de armas da pro-
víncia de Pernambuco etc. 

Floriano também foi presi-
dente da província de Matto 
Grosso, commandante de ar-
mas de outra provincia 
ajudante-general. 

Se fossemos continuar 
examinar cada um dos per-
sonagens da Republica, haveria-

J . ...riflrar aue elles de-

C a b a r ê 

d o S a p o K S o r t o 

Inaugurou se, finalmente, hontem, 
á noite, o t io apregoado brejo d* bo 
homla litteraria e artística do 8. 
Paulo. 

Todos os tapot lá estiveram; 
imprenaa (ei ae representar no aoto 
e alguns bnrguezea marcharam em 
profusas tournées. 

Amanbi danemos noticia detalha-
da da inauguraçio do Cabaré, qne 
esti destinado a fazer em 8. Paulo 
ruidoso snooesso. 

—Ante-hontem, a lista dos soolos 
honorários augmenton em maia um 
nnroero : por proposta de Miohel 
Bohême, o nome do dlstincto maes-
tro Antonio Leal figurará derivan-
te ao lado dos de Bilac, Coelho 
Netto, Arthur Azevedo, Jnl i io M v 
ehado e Medeiros e Albuquerque. 

p„.,t„.BIBAUT* para piaräa-caaacu 
(gjSptlOOSjgc.XM ellSOXÎS, aaa!m como cutrM 
taMaoboa, tawtf tf apdo aortlmonto aveoderaot 
e a preço barattalrow Cr<a Cabral 
Bemfnarlo, ». 12, an«i*o » «t> 

Deve estar do regresso ao liio.no 
proximo jnez de ontnbrn, o Pr. (Jons 
tantino Phirjis.ministro do Sna Ma-
geetàdo Britannica ;nuto ao nosso 
governo. 

O dr Brabii, nosso minis 

iro em LisboV »«k»» 0 aotualmtute 

ca formosa prú:a ue H ' aho, a 

banhos. 

R»oebenio»; 
Vatologo da Cssa da America, mV 

mazom de ftrragens via Juiz df Pó 
ra (Minas), da prcpric-Jade d ti A 
Cardoso A C., 

O primeiro numero d 'O Cmerlhn, 
pequeno orgam iitternrio que ou 
ceton domingo r.ua publicação nuH-
tu capital, sob a reducçãi do sr. 
Agostinho Erneet.i do Oliveira. 

Ssja beuvindo o collrguioha. 

OUlWov— . 

mos de verificar que elles 
v>?m á Monarchia as armas 
cotn que a combateram 
tarde. r 

O ctmde Tolsíoi fez um ad-
mirável apologo a proposito 
do theraa—os favorei se es-
queccm. A Monarchia errou, 
«squecendo-sedaquella maxima 
e afiando as garras doe que 

iam sangral-a. 

Mo .terreno da instrucção pu-
blica, nóo devemos á Monar-
chia as escôús de medicina, as 
faculdades de dirúto o/íiciaes, 
as escolas n^ilitaro, a escola 
naval, a escola polytechnict, a 
escola de minas, o observató-
rio astronomico, • bibJiotheca 
nacional, o museu, a escola 
de bellas artes, eto. etc. 

Quanto a obías publicas, to" 
das a:* estradas de f»no que 
nós t g o n pretendemos arren-
dar, desde a de Baturité, nd 
Ceará, «tá á de Bagé, no Rio-
Grande, lorun Ipuâfáê» e cons-
truídas em, graflB parte no 
tempo da Mnnanmia. Oa me-
lhores edifícios, ou, antes, os 
únicos edifícios regulares da 
capital da Republica, como a 
secretaria da Agricultura, a ca-
sa da moeda, o correio gera]; 
ae obras de embelezamento, 
como o jardim do campo de 
Sant'Anna, o Passeio Publico, 
fundado, eomo o Jardim Bou 

• * idencia 

R A B I S C O S 
E assumpto do dia o sr. 1° de-

legado de policia, que bem merece 
do ohronisla algumas linha.«. 

Mais uma vez, temos de (alar des-
sa auotoridadv, em nomo du mora-
liaac&o, já t&o oomproioettida, da 
própria liepartiçüo de que ó oheie 

dr. Coata Carvalho. 
A primeira foi já ha bastantes 

dias: tratava se do ainda hoje mys-
terioao orime da rua da Coeooiv&o, 
que obliguu o ar. Virgilio Cuidas a 
dar um passeio até ao Bio, onde 
trabalhou com tfto admirável tino 
na dessoberta doa auotorea do m 
aassinato de d. Narciaa, que acabou 
por prender uma família.. innooen 
te. As pobres hespanht las, seguraa 
pelo arguto delegado, que ae apres-
sou a annunoiar aos quatro ventos 
o auooetso da diligenoia, as pobres 
heapanholas passaram pela vergonha 
de uma priafio; soffreram uniu via-
gem vexatória do Bio a esta capital, 
e daqni regressaram oompletamente 
baldas de reourses, • tanta indigna 
Cio eaueen esse aoto da emproada 
auotoridade, que a imprenaa flumi-
nense delle ae oeonpoo. em pala 
V H de oenaora ae ar. Virgilio Uai-

Mas o auxiliar do dr. Coata Car-
valho Dio se emendou; pareoe, mes-
mo, que depois disso timbra «m ser 
maia arbitrario do que sempre fôra. 

Ainda ha pouoo, no PolyUieama, 
—di lo a Nação—»»te dei» gado <ae 
portou inoonvenientemente, a pre 
texto ae exaoutar o ridioulo, o tolls 
simo regulamento de oostumea em 

hora e defeituosamente engen-
drado pelo dr. Xavier de Toledo». 

• Nfto ae contentando, acortsoenta 
o collega, com o aer irreverente para 
oom alguns cavalheiros tio corredor 
do theatro, uto ae oontentaudo oom 
insulta»' uma família, i porta da um 
eamarote, (Mim uma pergunta indo-

- - - ' ««ianallA* cante feita * « » pri 
' mullu 

enanga, 

render uma daa mulheres ijue pa-
lestravam commedidauente, obri 
gaudo-a a clicgar até 4 policia.» 

O 4JU0 ae pasaoo depois dursu ar-
liiUanudul ', dessa violeuoiu, 6 fa-
oil de imaginari S hetaira foi pro-
vavelmente atirada para dentro de 
um XJulres immundo, ouviu i^sol-
toa da« praflas bopses, que a magoa-
ram brntsi mente, a alll se conser-
voupor moitas boras, * ordens do 
sr. Virgilio Caldaa, qua, a pretexto 
da moraUsar 8. Paulo, aa á*tmoi»-
Usa, desinoraliaando a administra-
9*» 4a dr. oheie de policia. 
^ jQoa mere«e, ««ora, assa auoteri-

tte,aai fl. Paolo, ootroqse nfo o 
ar. O m o » Bailes guiaaae a na» 
do Eaia5v * demisaío immediata 
eeilaa menor 5BÍ para o dele-
gado orlminuao. Mos, («Usmenle, pa-
ra esta, tal Dio ae tiari: s. .«- 09fi 
t inuari na ItaparU«io Central, BO 
poeto eta que de bâa ti o oollrcon 
o dr. Costa Carvalho, a nella ao oon-
sorvará. Uives, por muita tempo 
alada, até que melhorea dias sneoa-
dam 4 quadra da goverm» diotato 
rial oom qua nos tem infelioitado 
• agricultor do Bunhario. 

Bestará, entio, á imprenaa a tare 

(a da diaaeear, todos oe diss, aotos 

do sr do w . t» dalegsdo, a ao puWlao a 
da oonlgU a arbitraria .uotarMade; 

ipdosldlsalme, 
pareça, », I, 

Sobre o conceito das scicncias 

du administração e do di-

reito administrativo. 

I I 

A nosso ver, o critério diiTeren-
oiador dai scioucias da administra-
e&o e do direito administrativo de 
oorre de uma oonoepçáo exacta doa 
fine do Estado. 

Aqni é qun assenta, verdadeira-
mente, o pomo da disoordla. 

Todas as theorias relativas aos 
fins do Estado podem reduzir se a 
três systemas typicos: o do Estado 
jurídico, o do sooialismo e, como 
ponto da transiçio entre um e ou 
tro. o dos economistas liberaes. 

A doutrina sooialista nllo pôde 
oonquiatar a adhesio do nosso es 
pirito, porque, n» thaoria, 6 incohe-
ronte o no pratica é inviável. Dis-
pensamo nos do analysal a, t io co 
nheoida ella 6. Asaignalaremos ape 
nas como facto aymptomatioo de 
fraqueza e desorientação o seu es-
phaoelamento em múltiplas sub es 
colas, aa quaes propõem meios os 
mais diversos para oonseguir o 
idéal da egualdade. 

D a resto, os males qne o socia-
lismo pretende eliminar sio resnl 
tantes ineluotaveia de leia physicas 
e physiologlcas. 

Incluam os socialistas lia sua dou-
trina todo um systema de uma 
nova organisac&o da natureza, as-
regurem nos de haver encontrado 
em alguma mysteriosa regiio do 
Levante o talisman que permlttirá 
a execugio desse grandioso projeoto 
de revogação de leis (ataes, e nós, 
pressurosos,oorroreraos a abrigar nos 
í sombra da sua bandeira. Antes 
disso, ropellimoe tal tbeoria, cujo 
proaelytismo tem sido feito á o tinta 
da uma inptrucç&o falim e defloien 
te, e«palhada nan classes proletá-
rias, de par com a torpe espacnlu-
çko do »Ijjnns chefes, s.ymptomati 
ssda ainda mnlto recentemente pelo 
oni l icto R johefort. 

IJO parto, portanto, o Bcoialismo, 
reatam á nossa analyse n thooria 
do E-tado juridioo o a doa ccono 
mistas liberaes. 

Pura a prisooir», n Gm nnico do 
E í t i d o é reconhecer o realltar o 
direito; a fugnndu attribuo-ibo, além 
"-*AA IÕÍJIHHO, i.iua íuneçüo por as 

— nultur»), dpmarcando-lhe 
um dizo. *• tíiltiyenç&o na 
uma larga zona uo —»<« liiii*. 
vida scoial para o deaempt... 
ao encargo. 

AH UOSIA'I aynipalliios S£o {ratou-
mente pela thenria do Estado juri 
dico. Nu verdade, a funecio do cul-
tora que lilunttchUlUje outron publi-
cistas nfflrmarn ser um dever de Es 
tado, deve ilaar a cargo de ontra 
ordem de orgams soaiaes. Tudo 
quanto pudéssemos dizer paru in-
firmar a perigosa theoria dos eco-
nomistas liberaes ficaria aquém das 
brilhantes paginas da excellente 
monegraphia «Qrte 6 Direito ?>, do 
Gnmersindv Bessa. 

O direito, diz este nosso patri 
cio, mVj é o nnico total de medi 
das quo regem a liberdade humn 
na. A religião, a pliilosophiu, a mo-
ral, a arte, a economia politica o a 
moda sio outros tantos oortigos de 
regras que disoiplinam a oonduota 
do homem. A ellas A qne incumbo 
a roiss&o cultura], o fim snrremo do 
aperfeiçoar o homem. O Estado ex-
gotta a sua actividade formulando e 
applicando o direito» (10). E esta 
missio de proolamar e garantir o di 
reito n io ó t i o arida o restricta o» 
mo pensam os economistas libe 
raes; ella n io pôde ser realisada 
sem uma actividade constant» e nma 
larga ingoronoia do Estado na vida 
social. 

O mesmo escríptor acima oitado 
diz: «O Estado pôde e dove fundar 
asylos e liospitaes, n i o pela directa 
motivação da oarídade, man por for-
ca da sua acção prevenfva do doso-
nnilibrio da ordem legal da vida. 
IUoolho o enfermo ao hospital, o 
louco ao nopoeomio, o orpham dea 
amparado ao Mylo, porque devo 
eliminar elementos prováveis dn d es 
ordem, de lesões de direitos 
alheios». <Fólo a deve, em épocas 
de calamidade« publicas, distribuir 
soooorros, porque está dentro de 
sua missio prevenir as alterações 
da ordem. Pôde a deve inatituir ea-
oolas, academias, mnseus, bibliothe-
oas, hortos o uuiveraidadea, em ooa-
correncia oom a iniciativa indivi-
dual, n io porque oollime a cultura 
nacional oomo um doa seus fins 
constitucionais, mas porque deve 
põr ao alcanco doa sc-nu naturaes oe 
meios de adquirir a grande iusLrne 
çio que o direito exige par» o exer 
cicio das fnneçõea pnblioas». 

«Pôde e deva construir vias fet 
rase eetratagiaas, linhas telegra-
phicas, estaleiros, estabelecer com-
mnnioacõea postaas, enateiar fabri-
cas ds polvora a de armas; n io 
oomo explorador de industrias, mas 
para habilitar sa para a defesa na-
cional a para eiüoaz afflrmaçio do 
direito.» (11) 

A cultura é a oxpressio complexa 
de todos os factores que elovam o 
gr»a de »oralidade, int iligenoia e 
bem estar puyeicò do poyó e esap« 
factores sio de ordem religiosa, 
seientiftoa, artiaiica, litterarla o in 
dnstrial i portanto, prendem-se áa 
poeaiTeis manifestações da vida hu 
mana. De todos essee factores de 
eoltura, a rsligiio 6, sem duvida, o 
maia poderoso. Como ha de o Be-
tado intervir na vida religiosa da 
sooledfds, 4eejetar a fé e regalar 
o oulta, a, eo «»esmo fempo, respel 
|ar a liberdade de conscieuda v E' 
«•> absurdo, nas a theoria ha de 
soosital-o, porque é sooseaneneU 
lógica Ave seus prinoipios. 

Os aaonomistae liberaes reeophe 
cem o quanto sna theoria i peri-
gosa para a Uberdade e por isso 
reepsam aaaeitar op eorollarioa qne 
delia deeonom, lata f , mntilau-na, 
oondemaam na. E ' aselpi qaé Ca 
vsgoara^ reconhecendo qne o Es 
tado, além da n lsa io da n>anter a or 
dam, tem aeea ontra funcçio eivlll-
sadora, entenda qne eata te resuma 
em nsaa iuterTCuçio unicamente na 
instraoçio publica ( 1 2 ) . Mais ain 

da : discutindo o gráu que deve at 
tingir a inatrucçio obrifatoria, dia 
que ella deve oomprebender as no-
ções fandamentaes que teirem para 
diriyir a conducta do hiihtem c do cida-
dão. 

Por outro lado, Ferraris, qne õ do 
mesmo pensv qne Cavatrnure quan-
to TI BOÇ&O do Estado, affirma cate 
porfoamente qu» o Estado, per nmor 
á Hbndade, n io pôde intervir na 
vida moral dn sociedade (13) Que 
copolnir? Qne os escriptores an 
nnliam a theoria fl qnn a chamada 
arção tocial do Estado é legitima, 
nio porqnn se possa attribuir » este 
nma fonoçio cultural, mas porque 
é necessária para a consecução do 
detideratum supremo: o dominio do 
direito. N io negamos, portanto, a 
iatervençio do Ettado na vida so-
cial ; queremol a, pnrlm, motivada 
pelo fim nnloo e legitimo do Esta-
do : o reconheoinisnto e a realisa-
; i o do direito, o que 6 de decisiva 
import anoia, porque importará o 
traçado seg iro doa limites, nos 
quaes so deve contcr essa Interven 

Cio. 
Com isso muito luorará a liber-

dade. 
I I I 

Estabelecido) oomo fica, que o 
fim do Estado é manter o direito, 
por meios directos on indirectos, 6 
claro que n i » podemos acceitar a 
doutrina ile Cavsgaare, Orlando 
outros, aegundo a qnal se distingue 
entro a seçio jurídica e a acç&o 
soolal do Estado, realisando-se pela 
primeira a u.nnntençio do direito, 
e pela segrn la, a enltnra social. 

Toda a?c&o do Ettado Ajnridica, 
quer quanto ao lim pata que ella 
tende (o que já ficou suficiente-
mente demonstrado), quer quanto 
ao mído pelo qual ella se uianifea 
ta. E' o proprio Cavognare quem 
diz: ca aotividade do Estado se ox 
torioriea sempre por via ooeroitiva, 
quer modiante as leis, quer median 
te os impactos». (14) 

Q 
Do um ponto do vÍBta muito em 

pio, pô le dizor so que os institutos 
jnridiocu, pelos qnues o Estado oxer-
oita a tutela jurídica, sio, uáo aó 
monte do diroito pulilio ., maa tam 
bam de direito administrativo, por-
que, em anuiu», a administração 
nã i é mais do quo a adaptkç&o dos 
meio? necessários á oonsucu>,&o do 
Qm do Estad. . Os proprios olemen 
tos elymoi giros que entram na for-
mscãu dessa palavra o indicam. To 
4«VIS, efses institutos de direito, 

-*• - • » . * -» o"3»rti®açio iudi-
qne vno. •- tuãioiturio 'írfvji, o 
ciaria, o diteito , - —'Unlivo 
direito penal Bubstantivo u - . 
—já pelo geande desenvolvimento 
que tém, já porquo possuem um 
conteúdo especiib o, vivem vida au-
tonoma, constituindo boiencias par-
ticulares. 

Cm« oonsidoravei parte da aoti-
vidade do Estado restará, porém, 
para formar o oonteúdo rspocifieo 
da scieneia do cSireits administra-
tivo, 9 vem a ser a manntençio da 
ordem pnblioa o do respeito ás 
leis, independentemente da propria 
jurisrlioçáo, isto é, a actividade po-
licial. 

Como complemento necessário, a 
scioneia do direito administrativo 
estudará ainda as rheoríaM da •>rga 
nitação administrativa, por meio da 
quiil o Estado cxvcita a sn:. acti 
dade, e dos rArim yrrnet uecfS"arios 
para a consecução desta detidtra 
turn. 

A' sciencia da admlnistracio re-
servaremos o estudo dos principies 
qus preaidem á actividade qne o 
Eetado desenv« lve para prevenir 
as causas possíveis de deaiquiltbrio 
da ordem. 

Eis, segundo o nosso medo de 
vêr, o oonteúdo dai soionciae do 
direito administrativo e da odmi 
nist rácio. 

l'areac-nrs que, no traçar oa limi 
tes dos sius domínios, noa inspirá-
mos nos verdadeiros prinoipios o 
delles de:lU7,imos logicamente as 
oonaequenoias. 

Entretanto, o que abi fica â uma 
opiniio puramente inditidnal, que 

por nos estimada, porque so for 
mou espontaneameote através da 
crítica dos sysUiomas o da aproeia-
Cio doa prinoipios, mas que n io 
pôde ter pretençio de formar es 
cola. 

Para tinto, falta nos anotoridade. 
No haver obedecido aos dictamcs de 
nossa oonscienoia, enoontramoa so 
beja paga do esforço que fizemos. 

RAUL FKIÍSANDEH 

Cona'ant» que deve entrur-em exe-
ir-^jf-^nt-proximo anno 1 

. " in , ! ^ »n t a i n .este pedido na 
permit appcüo ano vem causar ao en 
sito*..?» refofma uoa que, como os 
atiaaMMeeiipBdoe, já t«'m iniciado 
a Jat/d todos a conolnir, o sen 
eurso dB humanlda'ios, para a ma-
triculo nos estabelecimentos de en-
sino superior da Ke pnblioa. 

A iiençio do exame de madure-
za. aoe srmplicantee, n io alterando 

ido o espirito da lei, que quis 
os dos que -começassem a fa-

a f t so preparatório moderno, é 
um mho de oompleta equidado, de 
verdadeira justiça, como vy. excae. 
terto oecssiio de observar, no es-
tudo detido, competente e criterio-
so que faxio da materia desta peti 

Oon1 de tos do qne o Congrqpo 
Nvoiobal. a aunrema ssfembl^a qhe 
garaM 
brasileiros, 
sióeraçáo i , . 
tam se a eolioitar para elfa«tOda a 
attençúo u urgência» que a p i t i ç io 
requer. . , 

A eommlssio. José Maria Pinhei 
. Lhca, José Puglia, Joaé P. M. 

Nogpeirs 
Bfgnem 

rast 
. a . 

Eatâ' 
de Cai 
ro 

ti , ie numerosas áseignatn 

^ B J g a t , ? , n l q o . .is. Irinet» 
t raBK^he iB ifcHtiö%em mor 

« Tlfeophilo Moreira 
ÇaiVo^! residente no Bio das Pb 

N A R Ô T I S S E R I E S P O i í T S i ^ í í f Í 4 

Pi-Amu ein !t «jiiudraN f 

— Segando quadro 

G r é m i o d o s G u a r d a -

l i v r o s 

Effeetaoo-se antehontem a as-
as^ibl/a geral para a eleiçio da 4* 
dirootoria, estando presentes 178 
srs. soolos. 

O resultado foi o seguinte : 
Presidenta, Domingos Ferreira ; 

vice-presidente, Horsoio Berlinck ; 
thesorreiro, Manoel José Le i t» ; 
directires, Emyídio Lino Morar», 
Ade l i n Rollembnrg, llanl Itodri-
guis « oelho, Carlos de Mendonca 
Peppe, Qií . riel Cotti, Arnaldo Bca 
rea ür Silvo, M-irlo Peixoto Gomi-
de e Eafaytlto Maia. 

Telfgramciae retidoB. 
Na 'Jompanhia Paulista : de Mo-

tuca, para Miranda; de B. Bil veria, 
pura Stlvad-ir I)ulbeUo; de Bibei-
rio Lonit.i, par* Thomazo Janeve 
v»; do Moejolinho, para José Then 

PELO NOSSO ESTADO 

Hai i toa 

AHumorasa colónia portngueza 
alli domiciliada oommei.-iorou con-
dignamente o 28 de setembro, anni-
versario natalício dos reis da nobre 
naçio de além mar. 

No Real Centro Portuguez enoe 
ton a série de oonferencias que aquel 
la sooiodade pretende realisar o dr. 

Nossos sentimentos ú sua cxma 
família. 

C a r l a » do P i n h a l 

Vai snapendoi' temporariamente a 
sna pnblioa^&o .< Diário, que passará 
por algnmas reformas, devendo re 
apparccer com o nomo Cidade de S. 
Carlos. 

Heguiu para Jaboticab&l a com-
panhia lyrica Verdini. 

—Estiveram alli os srs. tenente-
coronel Candido Bpinola de Castre, 

(Alumno da Faculdade de Direito). 

(131 Hub! «1 Banaomta, t, aa. clt por Cara-
(iiaru, àc daU Amai.par. UIil. 

(M) CavafiDara, op. o I pag 14 

m m i n \ m i r n 

Cortvio . 

Diz que o sr. Peixoto GoZ." 6 

offereceu ao Estado de S. Puul«, 
apresentando-os ao ar. Campos Bal 
l«s, um loqvete e uma colher de... n io 
pensem que 6 de pan— 6 de prata. 
O sr. presidente do Eituds n io 
admittlría qne na au« administra 
Cio eaintroduiisse uma colher,fesse 
da qne madeira fosse. O pau em 
geral e todas as caleiras em par 
ticular já entio muito dc-sioredita 
dos na faotura de sioillhante utan 
silio, para qna s. exo permitiisse 

na pnnella do governo, onde 

Cnnba e Cesta, nosso ex-oollega At' chefe politico da oppi siçio em Be 
imprenia, que pronunciou, durante 1 bedouro, eJacintho Houre» Paguu 

" de». 
— Foi recolhido á cadeia looal o 

italiano Salvador Corrigir-, «iie rs 
paginou patLieia Bernardina Pa 
OlfiCQ. 

Já (»tilo approvados os eBtatu 
tos da Sociedade Litteraria e Iie-
croativa. 

— A era. d. Julia Eugonis No-
gueira, professora publica, ;Í4 veaa 
sumiu o exercício du »tu cargo. 

- A jua se uaqaeila cidaU« o sr. 
Fi iU Kúhli, propagador do gaz 
Ttouvé. 

R e t n e a t ú 

Por inloiativn da r-o-indade de l)e-
nefieenoia Cro-e dt fiavoia, a oolonia 
italiana, daque|la cidade, festejou 
«u>!umneuente o diu iO de setem-
bro, constando de pasneiatn eiviea, 
que peruorren as pribcipaes ruas da 
oidaile, aos gritos de viva a Palia e 
Bia»iL 

A'a 3 horas da tarde, hi uv», no 
saláo da téde social ses-iu m^gna, 
orando o dr. U. Nesi, presidente 
honorário ds aesooiaçio, que rei-.m-

uniu hor«, uai bello discurso, tendo 
sido deliruntemeote applaudido. 

O Ditrin traz um bom resumo 
dessa peca orutoria. 

—Pareço quo vio ser suspensos 
on, trlvez, deiiiitlidos diversos despa 
cb.-iutes da Alfnndi ga que não piei-
tararn fiança no prazo lu^ul. 

—Depois do umanbü, realisam no 
theatro Owirany uni couoerto os in-
signes artistas Disz Albertini, vio-
linista cubano, e Joaquim Tavares, 
tenor portugurz. 

— De 9 de agosto ultimo a uò do 
oorror te wez, 'oi svrúcadada no ar-
ffiazeiü do \iugagem íu Alfandega a 
quantia de 20;C2i5V200 proveniente ! 
do direitos de importuç&o do merca 
dorias que transitaram por ailf, na 
bagigom do passageira;. 

pnvantu easa mi-Loao período, ef-
feetnaram se naqnelle armazém tres 
apprehi nsões por contrabando, no 
valor de 4.810$820. 

«- O dr, Vaetrs Lopes re »lisa ama-
nhi uma oouferencí* «Eclnca-
çã j e cbeino». 

-Continúa a trabalhar a l lU coui-;bro palavras cheias* d» . m o r 

panhla eqnestrc do Albtno PeMlís. a q n í i u d ( U „ <( v a ) o r»
m°o

r 

C a m p i n a s | exercito ilàltau- c c n c i n i ndo por 

O <-r. Augusto Bondat, reii.lente . p 'o tôr 8 e i n h t i t n Í M e n n j t t es 
em Bragança, queixou ee ft aucton- o l ) J . e o m hospital, paia cs sócios. 

Bibeirtlo Bonito, a favorVe CaS* 
ttttio Peruio»o ^ Th')r-za*ernlatai 

Pont de Caldos a fivter ât> Alon-
so de Freitas Monrio m Branea 
Darphi Monrio; 

Rio Cloro, a favor de 
e Luzia Milano; 

Parnhybvni. a favor de Jc 
reira M :sqnita a Sebastiana 
Ferreira. 

— Provisão de capellio, 
curato do Dorrego das 
favor do padre Salvador To^ . í l 0 . 

Idoro de coaljntg* matriz' 
S. Carlos do Pis iu l , ft favor do 
dr« Marcai P«r»!ra Ribeiro; 

Idem psra bençam do noVo oeml' 
te cio aob a jnrisdtxlu paroehlal de 
vigarid de Mul te Santo. 

4 . 
Está em U a » m t ú o festejatti po#» , 

ta catyrloo pa^r« i orrei» du Almel' 
fla. 

a Barle 

que, — r -
se cozem e condimentam ts altis 
questões da admlnistracio, mio ex 
tralha mergnlhaeB». por um inctan-
te sequer, nm» colher de pvu. 

Era nm derranoar c»ito da papa 
zana que está ccnfiad* a miss tio 
hábeis. 

—Um numero variado. 

Gayo, 

os BO 
Ruy s 9 

Um grupo de moços portugueses 
ompregados no eommercio da pre 
ga do ltio, oonjnnctameota oom a 
Associação Hamanitari» Mousinho 
de Albuquerque, constituíram se em 
commissão pura olTereoerem um es-
tandarte á gnarniçiu do Adamattor, 
qus brevemente virá ao Brasil. O 
estandarte, que é de soda azul e 
branca, aerá bordado a caro e pia-
ta, o é destinado á câmara do oom-
mandante do navio. 

A commis»ao otfereoeu a sna pre 
eideneia ao sr. Engenio Silveira, qna 
aooeiton. 

para lYMPHATIIIIOS 

BSSENCIA PASSOS 

EÀtcAa 
Carta litUrarla de Bílva 

noticias e telegrammas. 
Um nomeio escasso. • 

• a 
Jmparcíil 
Continua a série de axtif 

bre o credita agrícola e 
occupa do Cabaré. 

NaçOo 
Une rtciiKRRHSK (c>ii à dite —pé 

cnxBiSHB^ tret enlendue en politique 
mai» c<4«, par miib**r, ne sait pfaur 
quedes... jeunes yen», dirigiu a Hata 
nio nma carta na meama lingna em 
qoe Villon, o idolatrado amigo do 
Bilvealre Mineiro ou Tertius, aaore-
ven oa sana romeaoe«. 

O oomjneuUrio da misaiva ser nos 
4 apreaeutado amanhi pelos trefe 
goa Diabinhos. 

Eiitoriul epigraphado Ft anm Par 
lamenturismo ; Um oasal de pombos, 
phantaaia litteraria de 1. Turgno 
neff, noticias e telogrammae. Um 
nnmero variado, fazendo ae sentir, 
porém, a falta insnpprivel de túlva 
d'Alameda, Hylvestre Mineiro on 
Tertius, tres brechoiros diatinotoe o 
nm sé braohador verdadeiro. 

Popular 

Correspondência de Parir, noti-
cias e tetegrammas. 

Funfulla ' * 

Tncredibile, é a «TvgTspha do arti-
go de luudo, assigna ;o pelo prof. U. 
Noei. 

O qne é inerivtl ó que esta pio 
feaaor exalce seu. amor r i Iirasile 
nesta phreae rstroprodaeente, ape 
sei de roDtuuUoa: 

>0(al t ottolo <cl aalalata dailo 
a Ir.6» al ognl pti'.ia dugil (d 
ealla et-h k l aatitaaa S'niaoa 
k II »taoll, <1 «traiu la agoula. 41 
dolurl aaaaa pari patltl da uomt-
ml. da duoaa, da taadaUl Itallaal» 

O Thetouro Nacional forneoeu á 
Paaadoria do Miniaterio da Mari-
nh i a «sentia da WJO^WÍ P«»» »* 
tender ia despesas dessa rapartlflio 
no mes de outubro proximo. 

E a t u d a n t a « d a 
p r a | i a i * a i a r l a a 

E' do teOr seguinte a represen 

O amor do Brasil infiamma as en 
tranhas do proleaat r e elle vai se 
animando, até chegar ao paroxis 
mp de ef »evrr <uto ; 

M pat d Ira qoludt. aacaa ta 
ma dt arrara O dl atagararo, cba 
n Braalia t> aranal aua pStU a l-
tala ..» 

Bonito I Ha nma fabula da Lmfon 
talae qna aa pó4a adeqnar ao aaeo. 
Por aer mnito vulgar, daixo á pera-
pionidada do leitor atinar oom alia. 

reforma Benjamin Constant para' t ™ * * * 
aquelles q«e j i çstivwem prestes 11 EUtorí»« epfgrapliado Ona see 
eoaeinir A òutso ué" pfeparsto- ' rama.. em qne trata da rebellllo 

dade de qne íurta»" u 

çio littítií-
Dive ter chegado hontemáquel 

la oidado o dr. Ramoa de Azevedo, 
afim de examin -r o ziiiiborio da 
matris da Conceicio. 

—Nada menos de 4S cie« fórum 
reoolhidos ao deposito mnnicipa] 
pelo fiscal d% Conceicio. 

—Détpsdiu se h<.utem do ) nbli-
00 oum; ioeiro a companhia Silva 
Pinta, que devo seguir hoja para 
Mocôos. 

— Embarcou para eata oapttal o er. 
Carlos Monteiro de Laoerda inven-
tor do apparelhj • Formicida Dr. 
Lnle Barretto'. 

—E' esperada hoje naqutlla ci la 
de, devendo estréar dopou de atua-
ohi, a oempanhia do conhecido il-
Iusiouiat» Faure Niooiay. 

—Acha se alll, com s ia exma fa 
milla, o dr. Eas Caz-.s dos Mantos, 
nomeado ultima*.*n'e ionfiert-jr 
aanitario daquelia e dade. 

— Partiu para o interior o sr. mu 
jor Ju l o Garc:u Vieira, gereoto da 
Cidaile. que vti pPYrorrer a liuh» 
paulista cm seraiço oaqnella follia, 

T a n b a l é 

Do nosso oürrespondente, em da-
ta de ante hontem : 

«Regressou lioateu de Caxambu 
o exmn. d. José da Silva Barr-e, 
arcebispo de Darnis. Juntamente 
tamle i i regi «ataram daquelia loca-
lidade os revmos. padre Joaé Alves 
Uoelho e oonego Pinheiro. 

— Oeu ae unte hontem o passa-
mento de d. Isabel da Camarj 
Leal, i rmi deu drs. (iast&o a Ca 
iiiara Iieal, conceituados advogados 
do noi-bo foro. 

Ao «nt rro, que se effeoluou hon-
tem, o.apareceu grande numero Ui 
pessoas das mais gradas da notsa 
socludadc. 

A' sua exma. família, os nossos 
pez ames. 

—Baunlrum so, domingo, oonfor-
me fõra antecipaJumento anuunoia-
do, os nppoaioionistus 1 icaes e ei*-
goram o directório do partido e 
lium assim o deputado á oouveuçfeu 
do partido, que brevenaeuta aerá 
oonvooada uesaa oapitul. 

— Babemos que veiu fixar reai-
denyia nesta eidade o sr. bário de 
Aiateida Valim, actoalmonta no Ba-
nanal. 

S. exo. se alojará no eeplendido 
palaoote do dr. Lopes Chaves, se-
nador estadual. 

— Pede nos o agento do oorrelo 
looal oontostar a noticia, dada pilo 
Estado da hoie, de haver falta de 
aelli s naqneVla repartiçio, vu ton ie 
ser a mesma verdadeira.» 

M i a - C l a r e 

Terminaram domingo aa festas de 
8. Roqae, a cargo da exm. »ra. d. 
Constança Maffal a a i ar. Lais Co-

„, ptepeMto-
nc i : 

«Euno», ere. representantes da rá-
cio qa Camara dps pepnt»drs.—Os 
abaixo -

rama.. em qne I ^ H 
rebenta la entre cs Tsrios rol da 
Al yislnla, o 4a <spLMoquente deail 
lurai «dos aventareiros da eetampe 

Foram escolhidos festeiro», para 
189H, a e^mu. sra. d. Angela Z » b í 
nati a o sr. José Farani. 

-Dava tersa lnstallado ante-
hontem o Tribunal do Jury. 

—Rsaresson d« Italia, eon eus 
«UB*. ÍMBiUe- 0 if. éSplHo Fal ido 
Antonio Caetano, estimado ns«o-
etaete toqaeU» W „ , 

- ïmbarot u para 8. Carlo» ónde 
resida, e dr. Leel da Cánhs. 

-Oasarar, se, sebb.do ultimo, o 
« »sendo Paradas s a e m a . era. 

Osr P-lamengbi propor, la®bem, 
que se Huviw-se uni tel «gr*mma de 
felicit-içlT a i cocsul italiano, «testa 
Ospital, participan lo )he o êxito es 
plundido dos fes'ej js o cumprira 'n 
tando-o, como (ligoo iepre-ont .ute 
da Itaüa no EstaJo de 8 Panlu. 

G n a r a t i c s a < t á 

Do nosso correspondente cm da-
ta de 27 : 

«Conforme estava anrnnoisdo res-
lison-.-fl hontem, no Thaatro Muui 
cipai, um coi.oertu vccal •< iustru 
Dental, um beir fieiu das obrau da 
Mstrir. desli. tildado. 

Foi nr^anifado r bello sarau pelo 
commend nli>r Lourenv • de Araujo 
Pereira, c->ia " ouuouiso de itistui 
ctissimos aiuadures e amadores, oa 
b«ndo a iuiciat.va do i^e-iuu a i 
1-. vmo. vigário paire J tã> Maeunv 
M' nteiru. 

O respeotivo pr. gramruu íoi exe-
cutado a primor, e a oouoorreneia, 
enorme. 

- Foi sortoa ln festeiro do Espi 
rito Bsnto, no próximo anor, o sr. 
Lourenço Leini h L<ub> "«• A' noiu , 
depois do tnt-smri re«.eb«r a re«pe-
ctlva rorôa, o sr. Fruneiaoo Limt>n^-a, 
hon-adí> e mmerriar.t- deatn pr.»^u, 
oflereceu «-m »na residen >•> ora 
profiuo o p i dagn«, tendo por 
essa - ccasiáo tro:udos auiistoe •» 
brindes. 

—Te»,ça-)eira ultima, casaram -e 
o sr. Aristeu José de Castro e a 
exma. ara. d. Dolaiuda Lu i z . d.ai 
Santos, gentilitsima filha do er. Ro 
dngo Luiz doa Santos. 

Paranymphitrardm o acto, tanto 
civil como rrligloao, do noivo, o ar. 
Francisoo José de Castro Sublinho, 
e da noiva, o sr. Luis Bruaileno 
Vaz de Muirellea. 

Mil venturas. 
—lteallson se hontem a rennifco 

do Partido Repnblieano Federal 
deita oidude, cujo directório fia n 
assim constituído : oapitio Fraue<a 
co Paulino Gonçalves a majorun Jo-
sé de Salles V II- Is. Antonio Kran 
ro dos Heis e Antjuio Marooud«a 
Guimarirs. 

Foi escolhido j«ara representar o 
partido na o:-oven;áo a realisar «e 
nessa oapital o dr. E'lu»rdo do Oa-
margo.» 

S s s t t R i t a 4 a P a s s a Q s i a t r a 

Escrevem »cs : 
«E-tróou sabbado ultimo, nesta 

cidade, a companhia dranatiea Sil 
verlo Canha, eosa o drama em 4 
aetes, nríffinal de Arthur R-.tha— 
Deus e a Soturna, a a comedia Phy 
li me ria Borges 

A easa eatava replscta, e oa artia-
taa foram repetidas vuaea thamad< s 
á acena. 

Domingo repreaentoai a compa-
nhia rs comedlee—Dor lenha psra re 
queimar • Sa» ttm titulo, oom o mea-
n»o SDCcaaao. 

A oompanhia dará aqni qnatio 
réoltis ds assignatnra.» 

para Purificar o Sangua 

ESSENCIA PASSÔ$ 

A b u s o d e p o d e r 

Tivemos oonheoimento de qna e 

dr. Virgilio Caldas, 1° delegado au-

xiliar, tendo aborto inquérito a res-

peito do facto a que aoe NfarimoS 

hontem, em noticia anbordinaja 4 ^ 

épigraphe i- ifVra, e n io tendo e n t r , 

do a résulte 1o »atiafaciorio, V ^„( j , 

bojo intimar no dr. H« r ' o n U ^ 0 ^ 

Freitas, nosso ooUe^, d V l N a f a 0 t 

para dar esc lVar '^ , e l i t o g a o b r a 0 ^ 

cto. , 

E ' de extranhar que seja apropria 

auctorídade accnsuda de abnso de 

poder quem abra o inquérito e pre-

sida d inquiriçio das testemonluus 

chamadas a dopôr aobre o tacto 
de que a raosma anotoridade é In-

digitada auctora. 

Es-a pratica aingularissima de 

ohauar-ae ú poiioia o director de 

nma «olha para dar explioafõas é 

nma novldado repuUlioana, qne o 

illustre director á'A Nação deve 

oonheaer melhor do que nós, poiqne 

foi inaugnrada de 1C> de novembro 

para cá. 

Cem offeito, o director de nm jor-

nal, num pais onja legislaçio as-

segura a liberdade da iiupreosa, 6 

responsável pelos abusos commet-

tides na mumiestacio do penaumen-

to, mas tal ruspocaabilidado só se 

torna e&ectiva pelos tramites la-

gaes. 

Q redaotor de uma folha, em tal 

caracter, solvo em eatado de sitio, 

n i o pó le str chamado para dar ae-

elueoiuentos sobre um ártico qne 

t^m publioude, porque é esta on> 

moio de otr ear-sa a liberdade da 

imprensa, a. phismando se o preoei-

to constitaoionul. 

Os es jlereoiineatos que om rede-

ctoT de jorusl pô le proporcionar a 

propcsitjde um artigo, ei o ai pro-

jrias palavras do artigo. Se, soei' 

dentalmei.te, um jornalista é tas* 

tomnnht de nm orimi e, por isso1 

é intimado a depôr, n io vai depâf 

naturalmente n-< caracter de reda-

ctor de um jornal, por cansa de 

nma noticia do mesmo jornal, mae 

sim no oara.iter de qu'.Hitifer de 

povo, eullooado pelas clroumttaa 

oias oomo to-ten-ni ha de um de 

li oto. I 

Imagine a« que amnnbl damOS 

notisia d« um crime. Natuialmrutai 

o que sab-mos do crime eonata de 

noticia pnblioa ia He a iuqattiarass 

de falai iude, rasponaeblllsem r.cs. 

Pori|U>, afiaal, se pegar a moda de 

int 'uar oa j .rnalfatas para esclare* 

oimentoa a» policia, i s iornaes pas-

sarfio a revistas s il-otid-iaa. a- tro-

n o n ! « « prinoipalmente, p. is nos 

interaundios da mechuaita celeste 

nio ha organisaçlo policial oenha-

oida. 

Qiando da propria p lioia soe 

vier noticia fal'a e cós a reprodu-

zirmos, correm >s o risco de aer oha« 

maios a depór. 

Deus non acuda I 

Qjunto ao o l b ga d 'A NaçOo, dire» 

mi s que «filli i de oobra nio rasse 

passarinho». , 

N io exija da Rspubliea,-que im-

plantou a {Ilegalidade e o arbítrio, 

as vi dência» e os moitlclnios,- n a 

eéo azul de liberdade, de que o col-

lega. o num-.-'- il D»'odr r t e t ti troe 

conapieu"» repttbliranoa nes priva-

ram em lf> d« novembro de 1889. 

Quem encoiameudcn o eeracCO 
que O pagne. 

« • • p e n d i 

Inttallon-M no dia 23 o Tribosal 
Correccional daqasllu o-marca •si-
neira, aob a proideucia do dr. Cea ar 
Fraaoo e servindo do pRtaiotor o ar. 
José Divino de Oliveira. 

Jnlgadua, d< us l é i f , quo forsai 
absolvidos, Undosa incumbido da 
defi sa o sr. major Deoolodano No-
gueira. , 

—No dia l i . falia jau a t i e a aia. 
d. Juvenilua Karnandea da Costa, 
i rm i do dr. Alesaadra Mas Kilsia-

C, director do Gjmnaaic. B»spsa-
. mo. 

Camara Eeelaalasilea. 
Foram euneedidos o» seguintes 

äetipMlhn« mttrilB»***, ' 
Ce«of4fl»e M fftVl>r d o d r Abt!-

ta»1* Ce Almada Pires <L Osmilia 
('empes; do Cho l » ChaaMaeanx e 
Diamantina Campo»; 

e. .Tosi do Toledo, a favor de Luia | 
•lu Bouza Pintu a 

pub 
»«gun rqne, 

frequentemente moda m h i m s S f f i l Chefre Luontitff eto » doa eirada, vida IvlO 
Brasilia Braga. tal, nt'i; vim eabesaos 

Hßfff 
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RIO, 29 

O « p . J / t o a q u i m M u r í l -

n h o — conferencia que 
houve entfre °s srs. ministro da 
Viação, Joaquim Murtinho, 
e ministro da Fazenda, dr. 
Berna f d i nn de Campos, o dr. 

J o a q i / i m Mur t i n ho declarou ao 

dr. Bernardino de Campos que 
a s/tuação não podia continuar 
u n i f n ; que urgia a solução a 
seu fedido de demissão, visto 
com<° "8o seguem o plano fi-
na«* ceiro apresentado pors. exc. 
Pfjr ultimo, s. exc. declarou 
r-jue de amanhã em deante se 
/consideraria alheio á pasta da 

r Viação. 

O dr. Bernardino de Cam-
pos foi ao palacio do Cattete 
conferenciar com o sr. Pruden-
te de Moraes sobre o assum-
pto. 

BIO, 29 

F r a r o r a ç K * i a i e u i o legie-

1 at iva—Pel» Camara dos deputa 

doa foi ho]6 approvada a proposta 

de prorogaçio da aotual sessão le 

gislativa até 4 de novembro, por ter-

minar a prorogaçio votada no dia 

4 de oatabro. 

P a r » B E n r o p a - P a r t i u para a 

Boropa o dr. Pedro Alfonso. 

F a l l c t i a t l t « — Falleoeu hoje 

O tonenU-eoronel José Frederioo 

Pereira da Canha, oomm andante da 

^fot taUaa da Lege. 

R a n k « a a c r l l e g o - O a gatunos, 

depois doa roubos commettidos na 

egreja Sant'Anns, arrombaram a 

egrejade Nossa Senhora do Rosa-

rio, faaendo nesse templo uma gran-

de oolheitsde jóias e alfaias. 

RIO, 29 

• i a l a t o r l a í a l n d n s t r l a O 

It . Joaquim Mortinho, ministro da 

Indnatria, teve hoje, ne Thesouro, 

importante oonfereneia eom o sr. 

Bernardino de Campos, ministro da 

Faaenda, sobre o sen pedido do 

demissão. 

A conferencia versou também so 

bre varias questões urgentes do 

•eu Ministério e que estão adiadas 

por aquelle motivo. 

C a a i M o — O s bancos, cm geral, 

até á X 1(2 horas da tarde, mantive 

ram a taxa da abertura, do 7 7(16, 

q u e continuava estável. 

Houve algumas operações a pra 

td, a 7 16(32 e 7 lj2. 

A's 2 horas, alguns banoos só 

davam saquea a 7 8(8. 

For telsgrammas, era esta a pe, 

slçio do meroado de oambio está-

vel : 

Pernambuoo, 7 7[16. 

Bahia, 7 7tlG. 

Santos, 7 7tl9. 

PreaaoçSca n o Tkeaau r o— 

Foram promovidos, no Thesouro 

desta oapital, a 1.» esoripturario, o 

2.0 da mesma repartição, sr. Fran, 

oisco das Chaga» Galvão; a 2.°, o 

8.0, também da mosma repartição-

•r. Jo io Cordeiro Pires da Silvei-

ta; a 3.0, o 2." da extincta Thesou 

taria da Bahia, sr. Jo io da Rocha 

Um». 

A l a d a • M i n i s t é r i o « a I n-

d n a t r i a — Ató á 1 1(2 horas da 

tarde, o sr. ministro da Industria 

n i o tinha chegado & sua Secretaria. 

O dl. Cockrane, sen seoretarlo, 

foi muito proourado por pessoas 

que têm negooios pendentee de so 

tuçio daqueUe Ministério. 

Nas diversa« direotorias, trabalha-

va-M bastsnt» em papeis de expe-

l e v e a l n l i t r * « a n d a a t r l a 

—Consta que o novo ministro da 

Industria será o sr. Bernardino d<-

Campos, pauando o sr. Amaro Ca 

valoanti para a pasta da Faaenda. 

BIO, 29 

Camara—Havendo nnmero nc 

reointo desde eedo, a sessão tome 

j ou pelas votações, sendo approvs 

3o o requerimento do sr. Bueno de 

Andrada a respeito dos magiatrs-

dos aposentados pela lei de jnlbo 

de 1895, e sendo julgado objeoto de 

deliberação um requerimento do 

ar. Nilo Peçanba,sobre companhias 

extiangeiras de seguros territoriais 
e marítimos. 

—A Camara approvou também o 

substitutivo do sr. Tosta ao prcjeo 

to qne dá o prazo de seis mezes 

para entrar om vigor a dispofiç&o 

do artigo 2° da lei orçamentaria vi-

gente, que prohibe o nso de carim 

boa, maroas e rotulos extrangeiros 

em meros dorias e produotos das fa-

bricas naoionaes. 

—Terminadas as votações, o pre-

sidente deolarou estar sobre a mesa 

nma proposta, por ena natureza ur-

gente. prorogando novamente aa 

eessdes dá Camara, de 5 de outu-

bro a 4 da novembro. 

Ninguém pedindo a palavra sobre 

a proposta do leader da maioria, foi 

ella approvada e vai ser remettida 

á dooisio do Senado. 

Em seguida, foi apresentado um 

requerimento de preferencia para a 

disousaio da emenda do Senado ao 

projecto da Camara que permitte 

aos alumnos da Escola Polytoohni-

oa, matrioulados antes da reforma 

• Benjamin Constsnt>, terminarem 

o ourao pelo regulamento de 1874, 

vigente na oooosiio de suas matri 

oulas. 

A preferencia foi oonoedida por 

104 votos, e n io honve quem pe-

disse a palavra sobre a emenda, 

sendo ella approvada sem disous-

B&O. 

Depois da redacçíio final do pro 

jecto emendado, irá eBte a sancçio 

do presidente da Republioa. 

—Outra preferencia foi ainda re-

querida pelo sr. Julio dos Santos, 

cm favor do oredito de 202:000$000 

ao ministério do Interior. 

—O sr. Panlo Barros manifestou-

se contra a preferenoia requerida, 

•llegando haver mais urgenoia 

para a disoussio e votação dos or-

çamentos. 

—A' vista das razões qne apre-

sentou o sr. Paulo Barros, o sr. Ju 

lio Santos desistiu do seu requeri-

mento de preferenoia, retirando o. 

Chegou, porém, á mesa um 

terceiro requerimento de preferen-

cia, apresentado pelo sr. Galleão 

Carvalhal, a favor do projeoto que 

reorganisa o ensino na Esoola Na-

val. 

—Esta preferenoia foi ainda re-

tirada, depois das obsotvações fei 

tas pelo deputado Coelho Cintra, 

sendo substituída por uma qnarta, 

pedida pelo sr. Jo io de Siqueira, 

afim de ser discutido o projecto 

que auotorisa o governo a oonoeder 

ao dr. Joaqnim Pires de Amorim, 

juiz eeooionaldo Estado do Espi-

rito Santo, seia mezes de licença, 

oom ordenado. 

Esta foi conoedida e o projeoto 

foi sem debate approvado. 

Continuou, finalmente, a discus-

são das emendas ao orçamento da 

Fazenda, pedindo a palavra e oran-

do sobre o assumpto o sr. Coelho 

Cintra. 

BIO, 99 
Senado—A sessão do Senado 

foi presidida pelo sr. Manoel Vioto-

rino. 

Foi lido o pareeer da oommissio 

de finanças deferindo o requerimen-

to de Candido Chagas, conferente 

da Alfandega da Bahia, solicitando 

des mezes de lioança oom orde-

nado. 

O sr. Gonçalves Chaves requer 

que o projecto relativo á suooessiio 

natural paterna entre em ordem do 

dia, independente de pareoer. 

Foi approvado o requerimento, 

passando-se em seguida á ordem do 

dia. 

Entra em disoussâo a proposiç&o 

que fixa as forças de terra para o 

exeroiolo de 1898. 

—O sr. Severino Vieira, pela or 

dem, consulta á mesa se pode ain 

da falar para responder ao sr. Ra' 

miro Barcellos e provar que as 

emenda B que apresentou n io inoor 

rem na censura que lhes fez hon. 

t >m o mesmo representante. 

Fioou encerrada a disousaio. 

RIO, 29 

O a r r e n d a m e n t o d a C e n t r a l 

—Telegrammas de Paris dixem ser 

quasi certo, no caso de abertura de 

nova ooncorrencia para o arrenda 

mento da Estrada de Ferro Cen 

trai, a apresentaçio de uma pro-

posta, representando exclusivamen-

te oapitaes franoezes. 

Disse uhi que essa proposta of-

fereoerá, oomo pagamento inicial' 

oitenta milhões de francos, e eomo 

prestações annuaes, 160(0 da renda 

bruta da Estrada. Além disso, offe. 

reoerá 50 0(0 da reosita liquida 

exoedent9 ao benefisio de 7 0[0, 

para o capital qne o governo reco-

nhecer ter sido effeotivamente em-

pregado, e que os proponentes com-

putam em oento e vinte milhões do 

francos, incluindo os oitenta mi-

lhões do pagamento inicial, sendo 

os restantes quarenta milhões em 

pregados nos melhoramentos da 

Estrada. 

VARSÓVIA, 29 

Conaptraç& a c o n t r a a T ida 
do T a a r — A policia desta oidade 

descobriu uma vasta oonspiraçio 

contra a vida do tsar Nicolau I I . 

Os oonspiradores haviam preparado 

uma mina afim de explodir á passa-

gem daquelle soberano, por oooa 

siio de sua visita a esta cidade. 

Foram presos cento e trinta indi-

víduos. implicados na oonspiraçio. 

LONDRES, 29 

ML p r o p o s i t o d a q u e a t l o cu-

b a n a — O Daily News, apreoiando as 

notioias publicadas pelos jornaes 

de Berlim, a respeito da interven-

çlo da Allemanha na qnestio cuba-

na, assegura que o imperador Gui-

lherme n io apoiará a Hespanha 

oontra os Estados-Unidos. 

BUENOS-AIRES, 29 

K x t r a d i ç S o — D i z a Prensa que 

o governo negou a extradição de 

Izldoro Leopper, pedida pelo gover-

no do Brasil. 

ASSUMPÇÃO. 29 

E p i d e m i a d o typho-Propa-

ga-se nesta capital a epidemia do 

typho, fazendo grandes estragos. 

MONTEVIDEO, 29 

C a u d i l h o Lamaa—Chegou a 

esta cidade o coronel Lamas, um dos 

ohefes da revolnçio blanoa, que veiu 

snbmetter-se a uma operaçio eirur-

gioa, por eausa de um ferimento 

reoebido em oombate. 

MADRID , 29 

O n o r o m i n i a t r o a m e r i c a n o 

—O general WooSford, novo minta 

dos Estados Unidos jnnto ao go. 

verno hespanhol, visitou hontem 

todos os ministros, tendo entretido 

oom elles amigavel conversação. 

SAN SEBASTIAN, 29 

P r í e i o d e usa a n a r c h í e t a — 

Foi preso hontem, nas immediaçõss 

da Estrada de Ferro, pouoo nntos 

da partida da familia real para Ma-

drid, um individuo suspeito, de na 

cionalidade allomi. A policia julga 

que se trata novamente de um 

anarohista. 

MADRID , 29 

C h e g a d a d a f a m í l i a r e a l — 

Chegou a esta cidade, em regresso 

de San Sebastian, a familia real, 

acompanhada pela côrte e pelo du-

que de Tetuan, ministro dos Nego-

cios Extrangeiros. 

Os soberanos liespanhóes tiveram 

costnmadas ovaçúes, e n io honve, 

á chegada, aocidente algum. 

CANÉA, 29 

Impedimento <e desembar-
que de tropaa tnreaa—As es-
quadras extrangeiros em Can£a im-

pediram que sete vapores turoos 

desembaroassem na illia as tropas 

que traziam a bordo. 

Os oommandantes daquellos va-

pores foram intimados a regressar 

á Turquia, oom as suas tropas, sob 

pena de serem postos a pique se 

tentassem communioar com torra. 

Vários oonraçados comboiaram os 

vapores turoos até fóra das aguas 

oandiotas, e os almirantes extran-

geiros tomaram todas as providen-

oiaa no sentido de fioar perfeita-

mente vigiada toda a costa da ilha 

de Creta. 

SANTOS, 2» 

D c a a p r o p r i a ç & o — Em sessio 

da Camara, de hoje, foi approvado 

o projeoto que considera de utili-

dade munioipal os terrenos do oon* 

vento do Carmo, para ser alli oons-

tinido o mercado. 

Empregado lalei—A poliola 
nio oonseguiu prender até hoje o 

empregado dos srs. Nanmenn, Gspp 

A C., que, oomo diasémoa hontem, 

deixou de psgar despaohos de 

meroadorias expedidas por aquella 

firma, apropriando-se de mala de 

vinte oontos de réis que para l uo 

•4 avia reoebido de lens patrões. 

Diz se que o criminoso foi hontem 

visto nas ruas da cidade. 

SANTOS, 29 

Afagado—Em frente ao oaes da 

tua Silveira, amanheceu hoje o oa-

daver do velho Venanoio, que nau-

fragou no rio, a 23 do corrente, 

afogando se, quando vinha de Bo. 

oaina para esta oidade. 

O morto foi enoontrado em esta-

do de putrefacçio e oondnzido ao 

neoroterio, n io tendo aiada appa-

reoido o oadaver do companheiro 

de Venâncio. 

TOS, 29 

• o T i m e n t o W r f t á m o - O mo-

vimento do porto foi hqjc o seguinte: 

Entradas : até agora "não oonsta 

nenhuma. 

Sahiram os seguintee vapores : 

Allemio Amazonai, eom oarga de 

oafé para Hamburgo ; . 

Inglez J. TV. Taylor, idexn, para 

New Orleans ; 

Ioglez Uelbourne, idem', para New-

York. 

R e n d l m e n t o a Oaeaea-A Al-

fandega rendeu hoje 99i521$980. 

A Reoebedoria, 12:161$27B. 

I m m l g r a n t e a — D e v e m chegar 

amanhi a este porto, pelo vapor 

francez Cordova, 160 immigtantes. 

~ SANTOS, 28 

M e r c a d o de eatt-Effectuaram-

se hoje vendas de 8.000 «ecoas, na 

base de 9$100. 

O meroado feohou calmo. 

' Entraram hoje 36.203 saooaa. 

Desde lo, 893.QB6. 

Stock, 1.182.964.*" 

Em egual data do wfliw passado, 

entraram 21.835 saocas ; ú<.sAe 1.°, 

677.974; stook, 605 349. 

Entraram, desde lo de julho até 

hoje, 2.B35.875. 

Sahiram, desde lo, para a Euro-

pa, 513.914 saocas; para i s Esta-

dos-Unidos, 70.343 ; para o Bio, 469. 

M e r c a d a d e c a m h l o - O oam-

bio banoario fechou a 7 16(32 e o par-

ticular, a 7 17(32. 

O movimento do dia foi pequeno. 

A V U L S O S 

CAMPINAS, 29 

O oafé entregue em Campinas 

pela Companhia Mogyanaá Paulis-

ta subiu, no dia 28, a 11.251 saooas, 

e desde lo do oorrente até hontem, 

a 290.412. 
(Companhia ííogyana) 

Leilões 
Bealisam-se hoje nesta oapital os 

seguintes, cada qual maia .convida 
íivo: 

De rioos moveis, espelhos, oorti-
nas, louças, talheres, bebidas, bate 
ria de oozinha eto., na rna Cesário 
Motta, 2 (Villa Baurqce), ás 11 1(2 
horas, pelo sr. Alfredo C. Pereira,-

De esplendida guarniçio de ca 
nella cir(, mobília austríaca,Jum aeo 
lian, oom vinte pecas, superiores 
moveis e grande numero de objectos 
de uso domestico, na rua Marechal 
Deodoro, 5, ás mesmas horas, pelo 
sr. Moreira Campos; 

De- bons moveis, bonita e variada 
ornamentação e tudo o mais qne 
reqner uma bem montada residên-
cia, na rna da Gloria, 14-A, ao 
meio-dia, pelo ar. Chaves Lsal. 

Tribunal do Jury 
Presidente, dr. Vieira de Almei 

da; promotor, dr. Freitas Gnima-
ries; eeorivio, Roooa Júnior. 

Entrou hontem em jnlgameato o 
processo emque é réo Carmine Da-
niel, aoonsado de cumplioidade no 
roubo pratioado a 13 de março do 
corrente anno, em casa do sr. eoro 
nel Piedade. 

O conselho de sentença fieou 
composto doa ara. dr. Delphim Car 
loa Bernardino e Silva, Antonio 
Augusto de Araujo Filho, Floduar 
do Justo da Silva, Eurico Simas de 
Maeedo, dr. Ismael Dias da Silva, 
Paulino Soares de Souza, Aff<>nao 
Veridiano, dr. Eusébio Keichelet, ltuy 
de Paula Sonaa, Jo io Antonio Pires 
Salgado, José de Vaaeonoelloa e 
Guilherme Fuohs Júnior. 

Foi advogado do réo o dr. Aloan 
tara Machado, que eonaegnia a aua 
absolvigio por unanimidade de vo 
tos, 

Entra hoje em julgamento o pro 
isso em qne é réo Pedro Rogatis, 

aoonsado do crime de eslelUonato. 
eesso em qne é réo Rogatlf, 

Será e seu defensor 
Gonçalves Dente. 

o dr. Jo io 

Do Jornal: 
«Asseguram nos qne o ar. dr. Pas 

sos, direotor da Estrada de Ferro 
Central do Brasil, vai reduzir o 
pesseal da via-permanente, tendo 
hontem a respeite tranamittldo etr 
oular ao ar. aub-direotor dessa di-
visto, dr. José de Andrade Pinto.» 

FOLHETIM (108) 

m 

9 Crine df Jtobetaille 
POR 

X a v i e r d o M o n t d p i a 

SKdUKDA PABTB 

A V I N G A I Ç A 

v f ~ 

grupo di cinco pissoas 

Observemos ^m primeiro logar a 
mulher, a quem parec.'* aerem su-
bordinadas as outraa pessóas. 

Devia, sem eontradioçio, ter sido 
extremamente bonita dea annos an-
te«, e poderia até causar certa Illa 
sio,olhando eo protegida por um véo 
de roada fina. Mas na realidade a 
•pparenoia de belleza nfto era mais 
qae um fantaama e nto supportava 
e menor exame. 

Vendo se de perto e sem véu, n io 
•a olhava para nm rosto mas ps 
um patírl, e as eflres por mrlh 
qne se lhe désc m n io chegavam a 
disfarçar a molirza das carnes im 
murcbecidas e as ingás das f. içõ;». 

Os olhos, no moio de tantas rui 
aram bellos, posto que também 

,.Oe oabellos pareciam abun 
i • seriam digno« de attençio 

fioaç&o alguma; oonservava ainda, 
•enio a agilidade, ao menos a deli-
oadeza que era a mesma de outro 
tempo. 

Esta mulher vestia oom acelo, di-
remos até que apresentava elegan-
eia exqnisita. Nio podemos diaer 
que moda seguia ; ia na vanguarda 
aj i la, inventava-a. O vestuário, ape-
sar da« Moentrioidades, qne sur-
prehendiam á primeira vista, n io 
offereoia oonsa algnmt, BO seu oon-
juneto, qne n io fosse de gosto du-
vidoso. Era extravagante U M n io 
era feio... 

Uma luneta, andaolosamante pos-
ta e um goardasolinho preto da ea-
bo de ooral côr de rosa completa-
vam o trajo deata mulher qne ia 
passar o ultimo dia no arraial de 
B. Cláudio, na companhia de quatro 
interessantes menina«. 

Nio fallaremoa das jolaa qae ella 
traele. Bastará nomear a cadeia de 
enro, o «elogio esmaltado e craveja 
do i!» diamante«, a« pulseiras e o« 
anneis pwra ae ajuizar que n io era 
mnito pequeno c*"ital qae ella le-
vava eomsigo. 

A" quatro meninas, vestidas Goni 
quasi tanta riqueza e origioulidnde, 
oomo aquella qun as aoompanhava, 
eram todaa galantes, mas aa tres 
dentre ellas davam a ooeheeer qae 
se tishem por formosa^. Havia nas 
poslçõe«, naa maneira^ ao olhae e 
até noa 

oarnaçio da eandura e da modéstia. 
Destaeavase naqnelle grupo pela 
figura delicada e meiga, e por nm 
semblante animado por nna alhos 
formosos e aonde brilhava a pureza 
e a bondade. Era alta, loura a deli-
oada. 

A mulher qne dirigia »quelle Un-
do grupo, aohando-ee rm logar maia 
livre pareola querer deacançar e 
parou a pequena diatanola de Jorge 
a Leonel, e assim eomo este havia 
Já reoenhecido a pessfta qne tanta 
amava e que alli o fizera compare-
cer, levando um amigo na soa eom-

£snhU, ella pela sua parte daaoo 
rira o logo. Abaixou 0« olho« « M 

fanai Jprnaramse eaoarlates. Os eo 
rações daqn«Ua« jovens entenderam-
se e agradeciam-*« reciprocamente 
a felioidade de «e enoontrareu. 

O amarloano inollnon-se finalmen-
te para Jorge da Brtòra e d i ne lhe 
• mela voe. 

—A peesAa, qne eu asperava, está 
no 
parar 

-A peeiõa, qne eu esperava, ostá 
grupo de «Mwlnas, qne aeaba de 
ar ao pé úé nó*. 

-Qual é delias t 
—A I ultima... a loura que trai ru 

hi« am««. Como a achas 7 
—Encantadora, respondeu Jorge. 
E .locrflSBeatO» para «1 mosmo : 
— K' realmonte formosa. Leonel 

tem bom gosto I Estas quatro boni 
ta« meninas formam nm grupo ta-

lher pintada qae lhe ohemára a at-
tençSo, atestando a luneta para o 
amerieano, dea um pequeno grito 
de alegria e em seguida «xelamou: 

—O «r. Leonel Morton aqai I Fe-
liz aoaeo I Delioioaa surpresa I Ama 
vel encontro I... E' maravilhoso, n io 
ha duvida. Eaton encantada, ereia-
me, de o vir. 

í l i a dea a m io a Leonel e aper-
tou-lha ao modo inglês, e depois, 
faz«ado a Jorge da Briire am cum 
primento oerimonioso, sjuntoa eom 
ar d« prinetza: 

-BenJior... 
—Nio é a primeira vea qae vejo 

«st« mulher, obaervoa Jorge eomsi-
go mesmo, inolinando «e. Tive oooa 
«iio de a encontrar em ontro tem-
po, eston oerto disso. O nome talvai 
n e esclareça. 

Emquanto «e trocavam «ates oum-
primento», uma das meninas de no-
me Oeleste murmurou ao oavido 
de «ma companheira, dseignaüdo-
lh« L«on«l: 

—E' o apaixonado da Mariha. 
flttl tal t» pvpç»; Feany ? . . 

E Fanny respondeu «onvtneiaa : 
—Tem ar de oorreotor de oam-

bio... E' oomo dt ve ser. 
—Senhora, disse o americano, di-

Sindo se á mulher pintada qne se 
tave e «atava na praça com mo-

do« inteiramente gracioso«, permit 
qae lh« apresente o meu iati 

NOTIC IAS O F F I C I A E S 
Por portarias do 22 do corrente, 

foi deolarada sem effeito a nomea 
çio do sr. Franoisoo Xavier Loite 
para o ourgo de thesoureiro da 
agencia do correio do Rio Claro, 
sendo nomeado para o mesmo lo-
gar o sr. Affonso de Godoy Ca-
marge. 

Para o cargo de ajndante do 
agente do oorreio da mesma oidade, 
está nomeado o sr. Benedioto Candi-
do de Oliveira. 

• 
•Aguarde opportunidade» foi o 

despacho que obteve da Direotoria 
dos Cerreios o requerimento ena que 
o praticanto da Adminiatraçio deste 
Estado, Antonio Felix das Dôres, 
pede sua remoçio para a Bahia. 

• 

A Secretaria do Interior devolveu 
á respectiva Direotoria os boletins 
ácêroa do serviço lanitario de San-
tos, Jahú e Pirasannunga. 

• 

• Em vista das infoi mações do 
inspector sanitario respootivo, doou 
meatoB jantas e disposiçio da legis-
lação sanitária do Estado, o suppli-
oante nio pôde ser attendido foi 
o despaoho que teve da Seoretaria 
do Interior o requerimento de An 
tonio Manoel Rodrigues, por seu 
prooarador, dr. José Maria Correia 
de Sá e Benevides, recorrendo da 
multa que lhe foi imposta pelo 
inspeotor sanitario do 2° distrioto 
do Sol da Sá, por infracçio do Be 
gulamento Sanitario. 

Pelo Thesouro do Estado vai ser 
paga, á requisição da Seoretaria do 
Interior, a quantia de 148$ á Com 
pankia Industrial de S. Paulo, pro-
veniente de objeotes forneoidos ao 
gabinete da presidenoia. 

• 
Por auotorisaçio da Seoretaria 

do Interior, vai ser posta na oolle 
otoria de Araraquara, A disposiçio 
do inspeotor dr. Antonio Emygdio 
Ribeiro, a verba mensal de 1:200$, 
para as despesas do serviço sanita-
rio daqaella oidade. 

• 
Vai ser creditada a quantia de 

64:00fi$6S8 ao dr. Emilio Ribas, oon 
forme documento« apresentado« á 
Seoretaria do Interior, de despesas 
feitas e psgss da oommissio sanita-
ria de Campinas, durante o perlo 
do de janeiro a julho findos. 

• 

A Seoretaria do Interior despa-
ohou os seguintes requerimentos: 

De Pedro Alves de Camargo, pro-
fessor da eeoola do bairro dos Lean-
dros, em Bananal, pedindo 60 dias 
de lioença, para tratar de saúde em 
pessoa de soa familia.— Conoedo 30 
dias. 

De d. Anna Adelaide Silva Vian-
na, professora interina da esoola 
provisoria do bairro do Ribeirlo 
Vermelho, munioipio de Areias, pe-
dindo sessenta dias de lioença.— 
Conoedo trinta. 

De d. Maria de Andrade Lima, 
professora adjaneta da seoçio f >»l-
nina do grupo esoolar da Santa 
Bphlgenla, pedindo sessenta dias 
de licença, para tr.tar de sua saú-
de.—Conoedo trinta. 

De d. Castorina Leme Cavalheiro, 
professora interina da esoola provi 
soria da estaçio de Anhumas, em 
Campinas, pedindo trinta dias de 
lioença para tratar de sua saúde.— 
Para que possa ser attendida, pro-
cesse a supplioante, afim de legali-
aal a, a lioença que já obteve. 

De d. Nephtalina Isaltina de Gou 
veia Veiga, professora do grupo es-
oolar Dr. Firmino Lena, solloitando 
remoçio para a 2* esoola de Bata-
taes.—Junte annuenoia do inspeotor 
do 23° distrioto. 

• 
A Seoretaria da Fazenda resol-

veu a oreaçio de duas sgenaias pa-
ra a erreoadaç&o de rendas do Ks 
tado, uma na villa de Monte Alto e 
outra em Ribeiriosinho, ambas su-
bordinadas á oolleotoria de Jaboti-
cabal. 

Para o cargo de adjunta do gru-
po esoolar Coronel Julio Cetar, de 
Itatiba, foi nomeada d. Bita Ba-
bello. 

• 
Foi reintegrada no magistério 

d. Anna Carolina Soares, com pro-
vimento na esoola do bairro do 
Limio, munioipio da oapital. 

• 

Pelo Thesouro do Estado vio ser 
eifeotuado« os pagamentos seguin-
tes, á reqalsiçio da Seoretaria da 
Agricultura: 

De 8:999(724, ao major Quinti 
liano Moreira Cesar, pelos reparos 
do aterrado que liga a oidade de 
Pindamonhangaba á ponte sobre o 
rio Parahyba, junto á mesma oi-
dade ; 

De 770$, ao direotor da Buperin-
tendenoia das Obras Publloaa, por 
adeantamento, para pagar o que 
fdr devido ao operário Ignaoio 
Pretti, por serviços prestadr s nas 
obras annexes ao grupo esoolar do 
Espirito Santo do Pinhal; 

D« 8:980$, a Valentim Valério, 
pela entrega definitiva das obra« 
executada* e annexes ao grupo es-
oolar da mesma loealldade; 

De 8:488$800, ao engenheiro Aa 
gasto Bsmos, por trabalhos exeoa 
tedos em agosto para o abasteci-
mento de agua a Ri bel rio Preto ; 

De 7:581 $860, a Emil Camps, por 
trabalho« «xeeutadoi até 81 d« 
agosto para construo;lo da ponte 
do Anastado, sebre o rio Tietê, nes-
ta «apitai; 

D« 291$760, ao engenheiro Ma 
noe) da Roía Martin«, por trani 
portei feltoi. até 6 do eorrente, 
p u a abaiteoímento de agua a Rio 
Claro i 

De lb. 406-0 0, a Zerrener Bülow 
à O., pelo forneoimento de mate 

Obras de s an «amento 

De ltssa Lallo, pedindo repatria-
ção.—Prove osnpplicante identida-
de de pessoa, fazendo desappareoer 
as dnvidas suscitados pela differeu 
ça de nome, de edade e do logar 
de fallooimento do sen marido. • 

Por deo. n. 482, de 28 do oorren-
te, foi modificado o art. 89, das ta-
rifas em vigor da Companhia Car-
ris de Ferro S. Paulo a Santo Ama-
ro, no sentido de ser franqueado 
ao publioo o uso do telephone da 
mesma. 

A Seoretaria da Agricultura au-
otorisou a verba de 5:725$500, para 
ser applioada nos reparos da estra-
da da freguezia de N. Senhora do 
O' A estaçio do Pirituba, da 8 . Pau-
lo Raihcay. 

Pelo ar. seoretario da Agricultura 
foi hontem resolvida a aoceitaçlo 
daa seguintes propostas, apresenta-
das em oonoorrenoia pnblioa : 

Da Companhia Meohanioa e Im-
portadora de S. Paulo, para o for-
neoimento de tnbos e oonnexões; 

De Arena Irmãos, para os de cai-
xas do lavagens de latrinas para o 
serviço de saneamento da oapital. 

Do engonheiro João Salomé de 
Queiroga, para exeoução dos traba-
lhos precisos em nm dos tanques 
de aooumulação na serra da Canta-
reira. 

Por aviso de hontem, mandou 
aquella seoretaria restituir as oau-
ções prestadas pelaB pessoas oujaa 
propostas n i o foram acoeitas. 

• 

Foi nomeado promotor publico 
interino da oomaroa de Santa Cruz 
das Palmeiras o sr. Jcão Rabello 
Cintra, visto e efifeotivo ter entrado 
em goso de lioença. 

• 
O Thesouro do Estado vai pagar, 

á requisiç&o da Secretaria da Jus-
tiça, as seguintes quantias : 

De 100$, a José Antonio Freitas; 
De 96$, á Companhia Industriai 

de S. Paulo ; 
De 100$, a Manoel Antonio de Je-

sus e Silva; 
De 216$, a Gonçalves Leite á 

Sampalo; 
De 343$600, a Espindola, Siquei-

ra A C.; 
De 10:000$, a José Meirellee, the-

soureiro da Bepartição de Pollola, 
destinados a pagamento de despe-
las oom diligenoias polioiaes. 

• 

Foram exonerados os oaroereiros 
das oadeias de Franoa e 8. José do 
Rio Pardo, Anias Baptista de Avel 
lar e Antonio Candido da Silva 
Nogueira, sendo nomeados para 
substitnil OH os srs. Cassiano da 
Costa Corfito e Joaqnim Franoisoo 
de Oliveira. 

£unio ao tumulo ie um anjo 

A SKUS FAK8 
Na Tldft ha dosa lpiUotea de alegria ? 
Mo incceda ao prazer a dcirentur» ? 
Fóie, > am lia falia, um oitro dia 
Bfgalr-ie, qbs alo i i j l d» »nurvaT.. 

Mie qie chorai, no ver 0» noite fria 
D» mort« iioirolhar-iie a meiga e para 
?lór de tua alma, em que ella ee rorla, 
Toda enlevoe, carinho« o doçura: 

Pae que sentei pn»g!r agudo • fundo 
O mau cruento etpl..ho deete mundo 
Pa lmmesea dôr, que alo afoga o pranto, 

Fitae. da Pé no emhlem% laaolauto 
O d vi-o Jaant, dWIno a raurtj. 
B neise quadro eocoatranli conforto I 

CAÍTBO FOHSECÍ 

18 le letembro de 97. 

Bispo de S. Paulo. 
• Consta nos, diz o Popular, que 

muito breve deixará a administra-
ção do bispado de S. Paula o revmo. 
d. Joaquim Arooverde, pela sua ele-
vação á alta dignidade de arcebispo 
do Rio de Janeiro. 

Vaga, portanto, a diocese de 6, 
Paulo, assumirá o seu governo o 
illnstre corpo capitular, que elege 
rá um vigário oapitular, até que seja 
escolhido novo bispo. 

Seria bem aoertada que essa elei 
çüo reoohUse no venerando e dis-
tinoto paulista d. José Pereira da 
Silva Barros, bispo resignatario da 
entio diooesa do Rio de Janeiio, 
satisfazendo assim a vontale do ole 
to e oatholioos deste Estado. 

J á dsvem ter ohegado ao Bio de 
Janeiro as bulas oom que tomará 
posse o revmo. sr. d. Joaqnim Ar-
ooverde no oargo de aroebispo da 
qaella arohidiooese.» 

< P o u U a > f a l s a s 

Ha tempo que o gerente do Fron 
t io Paalista notára qne as poules 
apresentadas ao pagador excediam 
ás já vendidas, de modo que todos 
cs dias surgism reclamações quan 
do aa mesmas eram alli reouaadas, 

Hontem, finalmente, o mrlro foi 
apanhado justamente na oooasiio 
em qae ia cobrar varias poules, sen-
do entio preso por um agente, une 
o conduziu á presença do dr. Vir-
gilio Caldas, lo delegado auxiliar, 
mandando este lavrar o respectivo 
auto de flagrante. 

A's perguntas daonella anetori-
dade, o preae respondeu chamar ss 
Emilio Fauler, de naoionalidade al 
lemi e fazer já tempo que passa-
va as taes poulet, tirando disso 
diariamente quantia superior a 60$. 

E m poder do mesmo, o dr. dele-
gado encontron um msço de poulet 
falia«, perfeitamente imitada«, sen-
do naceaaarlo aturado exame para 
raoonheoel ae. 

Fauler foi ooudnaido ao xadraa 
da Central, devendo ssr hoje re-
uettldo para a oadela publioa. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

» a 

SESSÃO OBDINARIA 
TEK 

D E HON' 

De lb. 1.12016-9, a Schmidt A 
Troat, aor 9 430 barricas de oimento 
fornecidas para i s mesma« obras. 

» 

A Secretaria da Agrionltara des-
paohou os requerimentos : 

De Donato Taaaola, pedindo ln-
demoisaçio por estrsgos qae alUga 
tarem sido faltos em uma pedreüa 
de «na proprielade, eom a execu-
cio do serviço de exgotWa em Ara-
n a uara.—Indeferido, em vista de 
informado pregada pp|a repertj-
ç lo competente. 

De Manoel da BUva Carneiro, 
insistindo pela auotorlaaçio de ama 
pena de agaa para suppriment« de 
soa propriedade afrioola «m Gua-

—De eonformidade com o pare-
oer da Commiasio de Saneamento 
do Eatado, aguardo o supplioante 
solução, que só ilie pôde ser dada 
quando o< noluida e davidaoente 
e Malade a distribui«*) de a|oa á 

PissAoias 
O sr. Arruda peesou ao sr. Blbsi' 

ro, a olvel 1.187, da oapital; ao ir. 
F. Alves, a eivei 1.890 e o aagravo 
1.218, .amboa da capital. 

O ar. F. Alves, ao sr. Ribeiro, as 
olvels 577, de Santa Rita do Parli 
so, 897, de B. Pedro, 1 8 0 5 , de Mogv 
des Crases e 818, de Moeéca. 

O sr Saraiva, ao sr. F, Lim», o 
oonfiioto 88, de Moodea, o aggravo 
1.930, de Pindamonhangaba, aa etU 
me« 1.181, de Jahú, 1,110, da oapi-
tal, a« eiveis 1.40«, de Eipirito San-
to do Pinhal, 889, d» OamptaM 
1.940 e 1.1«, 4* «apitai. P " M ' 

O «r. f . Lima. ao ir. M. Casar, ai 
eiveie U8Q a 981. da eapital 

O « • Toledo ao ir. Arreda, o 

ft!?? L?vl l ?^ 1
l 8 •D •o• . « «rime 

1187, de Rihelrio Bonito e as eiveil 
l * * . da capital, e 1.888, de Santa 
Bita do Pasaa Quatro. 

O «». Ribeiro ao ar. Saraiva, a ol 
ve) 1.447, de Santa Oros da* Pai-
melros. 

O sr. M. Cesar, ao sr. Cardoso, 
o« «ggravos 1460, de 'JCaahaté e 
1.919, de A 

Q ar, Casdoso, aosr. 
e 

JlILc: AMXNTOS 

Habeaê corpui 
Capital—Puoiente, Domingos Bar 

ra. Conorderam a ordem desoltura; 
unanimemente. 

Capital—Paoiente, Raphaël Igua 
oio. Cenoederam a ordem, para 
oompareolmento do paciente na pri 
meira sessão, oom informações; una 
nimeniente. 

Capital—Paoiente, Julio Rabnooi, 
Concederam a ordem para o oom 
pareoiraento do paoiente na primei 
ra sessão, oom Informações; unani 
memente. 

Capital—Paoiente, Antonio Telles 
de Menezes. Conoederam a ordem 
para o oompareolmento do paoien 
te na primeira sessão, oom infor-
mações; nnanimemente. 

AppellacSes crimet 

N. 1127. Piraoioaba—Appollante, 
o Jul io, ex officia-, appellado, Fran 
olsoo de Paola Oliveira Nazareth. 
Negaram provimento; unanime 
mente. 

N. 1120. Capital — Appollante, 
Juízo, ex officio; appellado, Felippe 
Ravoi. Negaram provimento; nnani-
memente. 

N. 847. Capital — AppeUante, dr. 
Lu i z de Souza Barros; appellado, 
dr. Balthazar Vieira de Mello. No 
goram provimento, para julgar prés 
oripto o crime; unanimemente. 

N. 1101. Capital — AppeUante 
Franoisoo Emilio e outros; appellado, 
Raphaël Paulino de Camargo. De-
ram provimento, unanimemente, 

N. 1042. Mogy das Cruzes-Ap 
pellante, Luiz Antonio Rodrigues da 
Costa; appellado, João Antonio de 
Siqueira. Deram provimento para 
reformar a sentença que jalgoa 
desistenoia; nnanimemente. 

Embargo 

t i 1001. Botaoatú—Embargante, 
oapitão Antonio Lopes Monteiro; 
embargado, Galdino José de Ca-
margo. Bejeitraram os embargos; 
oontra ca votos dos srs. Godoy, P. 
Lima e Saraiva. 

N. 1277. Oapital — Embargante, 
Maria Fugoni; embargado, Graoia 
na dos Passos. Reoeberam os em 
bargos, em parte, oontra os votos 
dos srs. P. Lima, Saraiva e Ribeiro. 

N. 701—Tatnhy—Embargado, Jo 
sé Loureiro de Almeida e sua mu 
lher e outros; embargados, Jo io 
Franoisoo dos Santos e outros. To 
maram oonheolmento dos ômbar 
gos; oontra os votos dos srs. Arruda, 
Toledo e Ribeiro, foram rejeitados, 
oonfirmando-se o aocórdam embar 
gado; oontra os votos dos srs. Ce-
sar. Godoy, 8araiva e F. Alves. 

N. 689—Pindamonhangaba—Em-
bargante, José de Araujo; embar 
gado, José Teixeira Ribeiro Sam 
paio; Adiaram n'a para o voto de 
desempate, tendo reoebido os em 
bargos, em parte, os srs. Cardoso, 
Ribeiro, F. Alves, Arrnda e Toledo, 
e rejeitado, os srs. M. Cesar, C. Can 
to, Delgado, P. Lima e Saraiva. 
Não votoa, per impedido, o iir. Go 
doy. , , 

V io servir, oomo addidos á Alfan-
dega de Santos, os empregados ex 
tinotos da Alfandega dest» capita], 
conferente, Lniz França Almeida 
Sá; 9.0 escripturario, Franoisco do 
Punia Osorio, e 3.®, Vespasiano Ro 
drigues da Costa. 

A Cidade do Bio, fundai a por José 
do Patrooinio, celebrou ante hontem 
o anniversario de sua fundação. 

Livros novos 
Temos em nossa mesa de traba-

lho diversos livros novos, reclaman 
do ha dias uma notioiu critioa. 

Não querendo externar juixo so-
bre elles, levianamente, sem os ler, 
esperámos que os lazeres da faina 
diária do jornal nos dessem tempo 
de eifiorar lhes, ao menos, o as 
snmpto. 

De oerto tempo a esta parte, ts 
mos notado, apesar da opinião dos 
pessimistas, que vai um ardor es 
tranho pelo arraial das lettras. E 
se, de raro em raro, surgem reve 
lações litterarias grotescas, sapoa 
coaxando na orohestra dos gorgeios, 
sanguizarras estridulantes, vemos 
também oom prazer qne «e afinam 
lyras delicadas no ailenoio do estn 
do e vão appareoendo.dia a dia, vo 
cações litterarias mais ou menos fir 
mes e promissoras. 

Themistooles Machado é nm dos 
poetas da nova geraçio qne maia 
promette, através da aimplioidade 
encantadora dos seus versos. 

Amanhã, enoetaremos as apreela 
ções eritiea« oom um estudo de 
seu livro de versos—iíyrtci. 

O r p h a n a t o C h r i a t o -

v a m C o l o m b o 

O rvmo. padre Faustino Oonsoni, 
digno direotor daquelle estabeleci-
mento, distribuiu a seguinte eirou 
lar ao generoso povo pauliata, que, 
eatamos oertos, será bem reoebida 
pelas alma« earitativaa : 

«No dia em qne eu fui ehamado 
pelos meus superiores e pelas aa-
otoridades desta oapital para tomar 
oon ta da direoçio do orphanato 
«Christovam Colombo», em anbsti-
tnição do pranteado e querido meu 
companheiro padre Jo«4 Marohet 
ti, entendi muito bem toda a gra-
vidade do meu offioio perante uma 
obra pledoee, sim, ma« demasiado 
grande, fundada por eqnelle aaoer 

Prover á vida, á educação, ao es-
tado, á moral de 160 orphama, n io 

eoasa faoil a quem deve prooa-
rar os meios para eom esmolas an-
gariadas nss fazenda«, no «ertio ou 
nas vlllas do interior do listado 
entre os oolonos.os quase nem sem 
pre podem dispdr de m«io« pata 
oorresponder ao pedido. 

Tudo l a o a io a i deeaaimoo, 
porqne ea tive e terei «empre oon-
flança na Divina Provldaaoie; ma«, 
sobretudo, enoontrei maior ooraaem 
na minha apoitoliea missão, quan-
do Mv« oonhecimento do auxilio ge-
neroio e espontâneo oonoedldo rv-
parta da óptima povoatfta d," 8. 
Panlo, mediante nma » ' ' , , . . J f ^ 

S n a S " . ^ " - íavõr^do 
? " o«otipçio qne ee pro-

l o «m» po, MÍ , maaas. 
Agora, qae «sle reeuno esta eea 

bado, tenho a necessidade de laser 
« m novo appello aos srs. paulistas, 
aoa extrangeiros aqnl residente« 
• principalmente ao Grémio Oommer 
cfal deata oapital. O meu trabalho 
a o do meu oompenhelro, sub dire-
otor padre Maroo Simoni, falto no 
Interior do Katado, n i o ohegam 
para satiafazsr as exigenoias do er-
phanato, enja família augmeata na 
me«ma medida que a morta aolpta 
i porta do« trabalhador««. E ne-
oeaeario qne a gsaerosi lade deata 
P°v° eoarinde eoaoorrendo eom a 
«na esmola, por minlma qae seja 

familia, para prever á vi 
a futura do 

que visa a Congregação, de que 
sou humilde enviado, já é por si 
bastante para enoher da stnto en 
thusiasmo os 00rações bem forma-
dos. 

Entretanto, sobre os vossos es-
forços generosos oonvorgirá a at 
tençio da Europa, ao vflr a vossa 
piedade para oom os orphams dos 
fallooidos, que lá foram engajados 
para o desenvolvimento desta ter 
ra, e se a oaridade ohristã terá 
aqni mais um trinmpho, também o 
brio desie povo terá uma nova oon-
sagraçio. 

Eis, pois, queridos Irmlos, a ta-
refa para a qual espero o concurso 
da vossa abnegação, abnegação a 
que n io hão de faltar osiouvoros da 
humanidade e as bençams de Dens 
—Com eatima e respeito, Padrè Faustino ConttmU 

P A L C O S E S A L Õ E S 
F o l y t h e a m a 

Ante-hontem, oom regular en-
chente, cantou a Iroupe De Mattia 
pela segunda vez, a bella partitura 
de Ponohielli, Gioconda. 

Os artistas, mais firmes do qne 
na noite de domingo, foram muito 
applaudidos. 

Hontem, a Aida dea ama bôa casa 
á empresa. 

Do desempenho falaremos amanhã 
—Hoje, o TWvador. 

Apollo 

Osympathioo Gremio Drametioo 
GU Vioente realisa naqnelle theatro 
no proximo domingo, om attrahenté 
sarau litterario, para o qual nos 
distinguiu oom nm oosvite. 

a a e 
A companhia Silva Pinto despe-

diu-se hontem do pnblloo campi-
neiro, devendo embarcar hoje para 
M«00«». onde estreará amanhã. 

DaUi segrjrá para Rio-Ciaro e 
8. Carlos do Pinhal. 

A iroupe lyrioa Verdini partiu de 
Ê^Cer los ão P inht í pa r i J.boti-

Os jornaes no t io ia r im, ha tempos 
a oeleuma levantad a por ocoasião de 
nma oonferenoia j e Ferdinand Bru-
netiere, em Nova-York, oonferenoia 
em que o e r r a n t e critioo pari-
siense maltratara muito Emüe Zola 
Os empreasvios amerioano» «io de-
masiado Sagazes, para n i o terem 
desde l o g o entrevisto a esperança 
de um brilhante e rendoso negooio. 
Convidaram, pois, XoU a vir res-
ponder ao seu oritioo, e om delles 
levou mesmo a «na generosidade a 
ponto de aoeeitar de ante mão a 
somma qne o auotor do Aiiomoir 
nxasse, elle mesmo, para doze oon-
ferenoias. Emile Zola recusou, pelo 
menos por ora-diz o Fiyaro—nko 
querendo dar este gostinho ao sr. 
Brunetlòre. Mas o mestre do natu-
ralismo tenoiona, ao qne parece, fa-
zer toda uma s<5rie de conferonoian 
naAmorioa, n i o já sobre theatro e 
Iitteratura, mas «sobre o amer dos 
povos. > 

O a r i » a n d a m a n f t o d a 

C a n « i * a l 

Das Vú> 'tau, de hontem: 
«Pelo paquete franoez, ante-hon-

tem entrado, recebeu o m. ministro 
de Industria e Viação, remmettida 
pela legação de Londres, a proposta 
que Greenwood A C„ daquelU pra-
ça, em seu nome o do de um syn-
dioato anglo-allemão, fazem ao go 
verno para o arrendamento da Es-
trada de Ferro Central do Brasil. 

Os principaea termos da propos 
ta já foram por nós publioados em 
primeira mão noa telegrammas do 
nosso oorrespondente de Londres 
nas edições do 9 a 11 do oorrente. 

Os proponentes põom á dispoti 
ção do gover^j lbs Ü.OüO.OOO, em 
tres prestações, o que visivelmente 
tem por fim reter na Enropn o di-
nheiro para o pagamento das nossas 
despesas alli. 

Como a estrada está sem renda o 
governo garantirá 6 ° ( o aobre aquel-
la somma e uma pequena amortis* 
çlo, na importancia total annnal de 
cêrea de lbs. 312 600. Do outro lado, 
os melhoramentos que o syndiosto 
espera introduzir poderio alliviar o 
governo por completo dessa res-
ponsabilidade. 

Os proponentes faiem o eapital 
de sua companhia lb«. 10.000, sen 
do lbs, 6.000.000 em acções a até ou-
trotanto em drbenturet. Ae acções 
sio preferenoiaes (lbs. 9.600.0001 e 
outro tanto ordinarias, — aqnellas 
vencendo (i ojo. Daa ordinarias, o 
governo será possnidor da metade, 
tato é, lbs. 1.259.000, oom direito a 
dividendo eomo a outra metade. 

Taes sã >, em geral, oa termos qae 
nosso governo já eonsldorou nio 

serem aooeitaveis. 
Em daas palavras, parece nos qne 

d . e
l t

n m emprastimo de lbs. 
6.000.000, feito ao governo a <; "[o, 
par, e mais uma somma para melho-
ramentos na estrada, pela qual tam-
bém ss pagarão 6 o(o> 0 , 0verna 
passando aos prestadores a adminis 
tração da estrada e dividindo oom 
elles os lnoros líquidos, alémdaquel-
les 6 ojo e amortisaçio.» 

Porça Pnblioa. " 

E _hoJe aupyior dc. dia o major 
Nascimento Pinto i o a» batalhão da 
t i a guarnição da oidade, oom ex-

gnarda do Palacio, 
dou« offioiaes nara a meema «qua-
tro para a ronda do« distrietos; o 
8o, e guarda do Palacio; o reaimen-
to, um offlolal para a rondada vis* 
ta; de promptidio, a banda de a » 
«iee do 9o batalhão; toeará na pía-

' \°j • »o Jwrdim da Lu«,« 
do 8o. Uniforme« t pura esofflotaes, 

v e pata ss praça«, o 9o, ambos 

• a r b a o a n a 

. ln««ripto no eonenno d l ca-
deira do ourso annexo da Baeola 
V t m u l 0 er. Mário Homero Nova««, 
JPIVUaot Interino da r . isma. 

Bio também candidato« oa norm» 
lista« J o i o Campo« « Alvaro M« 
niooni. 

—Requereu sus transferencia do 
F " * 0 Iatarnato do Gym-

nado Mineiro o w. Olorindo Ber-
aler Peaaoa de Mello, lente de ml-

meteorologla e g«elogia. 
' «m serviço da Qauta 

_ . —. . ar. major Antonio 
Fana l . 

Hegreeearam do Bio o* «ri. 
Eduardo G. Moraes Mello a Joio 
Andnde . 

-F ixou reeldenoU naqnella eida-
da o ar. A a g u t a Vidal Camara. 

—Aoha aa melhor do« lnomnuo-
Oaa qne o aeommetteram nlttas»-
mente o rvtao. pedra BfMno de 
Oa«tro. 

P o a f t a r a a t a n t a 

»»er reacoa d« í 



O C O M M E R C I O D E S. P A U L O 
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C O M M E R C I O 

J i d u Belgas, C h a m t M é a de ttryat-J c h>4t><, j s access:,ri<j& ,r Ü l . n ú 

I r o * a g i z , kerozer.e, carvão, l anha ou coka. ( • " • » » » • ^ a « « * diversas u artigos 

5 0 — R u a da B o a V i s t a , — 5 0 

I . Paulo, 10 «a ••Umbro ia 1811. 
CAMBIO 

Taballaa afflxadaa kontam : 
HAH CO COHMMBOIO I IKDUSTSIA 

liODlraa T l:t/J2 
Paria l. ins 
Hamburgo 1 ,69m 
Llaboa • Porto — 
Italia. 

BASCO DM I. PAULO 
LoMraa 

Italia. , . 
Portugal , , 

boltraa. , . 
»Uli . . . 
Hamburgo . , 
Italia, . 
Llaböa a Porto. 
Portugal . , 
Haw-York. . 
Buaoa-Alraa . 
Monta vidéo. 

1 11/32 
1.ÎS8 

LOBDOB BANK 

. . . .18/8 

. . . . l.-'KH 
. . . . l.eoi 

.' 541 
. . . . 650 

,1 B/32 
1.(1« 
l.ei7 
550 

1.26« 

1 7/32 
1.I0T 
1.2«.'. 

535 

B&1TIBU BANK 

T 3/9 
7 I /S 

1 1/18 
l.3»2 
1.643 
1.270 

6M> 
560 

• 926 
7 31.6 
7 1/16 

Rio afüxoa taballa. maa aacoo a T 7/16 a 
t 15/12. 

BASCO ALLBMlO 
Rio afSxoo. 

Loodraa . . . . 
Parti 
Hubuto . . I 
Italia. . . m . 
Portugal. . . . 
Baapaaka . . . 
Bayreuth (Turquia) 
Montartdéo 

joio BBICOOLA • COUP. 

T 15/31 î »,'82 
1.3l£ 
1.610 
1.235 

515 
t.rso 

T 0/82 
6.9-0 
(.<15 

CAMILLO 01HIA » COUP. 
Nio afflxoa tabaUa. 
0 mareado cambial da noaaa arata abria 

loatam, aaaaado a I 15/82, 7 1/t a 7 17/12. 
0 moTlmaato d or an ta o dia fol eonaldarado 

paoaaao, faakaadoattaTal. 
Taballa " - - -fonaelia pala Camara Bru Ileal doa 

loadraa 
Faita 
Hambufo . . . . 
Italia 
Portant 
lova-York . . . . 

Saldo oa aztramoa : 

t T/10 
1,262 
1,565 

MO 

114 
1.816 
1.624 
1.273 

56(1 
6.826 

Ooatra baoqaalroa, 1 8/8 • t 15/8). 
Contra a sabta matrla.7 3/8 • 115/82, 
rartUal«, IT/1« « 7 17/82. 

•o UO 
Talajntmmaa twabldoa I do Ooa-

10 koraa 

18 koru 

1 koru 

10 l/x karat 

1 1/1 koru 

S 1/1 koru 

Baiaario, 7 T/ifl. 
Particular, 7 1/2. 

Baaaario, T a/e. 
Partavlar, 7 7/1«. 

Baacarlo, 7 13/32 a 7 15/12. 
Partlcnlar, I 7/1« a 7 l/í. 
faoka: 
Baacarlo, 7 15/12. 
Particular, 7 1/2. 

•tf SiBTOf 

Baaaario. 7 8/8 a 7 18,32. 
particular. 7 15/38 a 7 1/2. 
Xarcado, paraiyaado. 

Euicarlo, 7 1/2. 
Particular. 7 l/t. 
Marcado firma. 

Bíi-carlo. I 15/32 
Parti «alar. 7 17/82 a 7 8/1«. 
Marcai. '', aataval. 

PRAÇA DO C0MM1BCI0 
IniMctor 4o maa ar. BmlUo Pleard. 

1Í8.HCADO DB CAM' 
Talacrammu rsoabldoa aa Praça do Oom 

BIO, >9 

HAVRI, >0 
0 marcado abria aalmo. 
Ooatam aa raudaa aa bua da >«800, Irma. 
Bm Bantoa, o marcado da aatt abria aalmo; 

4a 8 k, aatara aalmo; U 8 1/4, calmo, na ba-
ta da 01100. 

. BOLSA 
TraaaaaoSaa aíactiaíaa kontam, i hora |S-

dal da Bolaa: 
121 latraa hyp. do Baaco Cnlfto, a í~t' 

6 latraa hyp. do Banco C. Beal, a «J(. 
S acçOea da c. Paul ata, a 27"». 
g r » » » a»7C». 

10 BCfSaa da Companhia Mogyana, lnt, a 81 lf. 
« apoUcea tíoraai a SlOf. 

BOLSA DS B. PAULO 
orrasTAJ 

Bntraram 19.316 «accu. 
Bmbarqaaa.16.865. 
Validaram-aa 20.000. 
Praço, lltSOC, firmo 

M d f»Mcoé 

"••reso5?: • 
Latraa da Camara . . 
1- ampratUmo . . . , 

Vai.»« Co."« 

', — 860S 
, - 815| 

BneampaçKo VladaCtO. 
Iataadaacla da TaubatA. 

8(1 
78« «<» 
12» 

Cammardo Induatrla 
S. Paulo . . . 
Or adito Baal . 

• com 20 «u 
Blbalrlo rrato. . . 
UnlU tt Paulo . 

> da 50 •/.. . . 
» dali"! . . 

Mareantll Bantoa . 
í n m i m • • 

» com 80 •/* 

: 2l°* S3 
. 67$ 651500 
.* lüõt 150» 
. «1» 2fi» 

Prc^nMO . . 
mg.-adlor . . 
maJloMmHaU. 
Argoa Paallata . 
Acua • Laa. . 

Maa lardy . . . . 
Btupakoff 
Saa da Camptau . • 
• a S. Paulo t . 

Man. a Iadaatrlal. 

Horta da S. Paulo 
ladrai tifoUmrta 
da ONdlto Baal . 
Oalio . . . . 

- «0» 

- 400» 

•7»500 161 
72» 68« 

«0» 
. l / «rmlf.»i . 
, t . r Lonu . . 

MALAS PAKA A BUBOPA 

Outubro 
Dia 6 Themar. 
» 12 Llfloria. 
» 13 U Plata. 
» 20 Clyda. 
» M Oroaaa. 
» » Cordillère 

MOVI MIRTO MABIT1M0 
TAPoaaa aapaaAso* ao Bio 

«o Pertoa do Hal. Aattata 
HO Bantoa. Anaaaaaa 
10 Marulha a aaa , B4m» 
t O anata. too da Jaaairo 
1 BI' da Praia, *•«a 
I Portoa do korU. Olind* 
B Loadraa a aae , Otta»• 
I Portoa da aal, Hau«. 
> Koutaampton a aae, Oyda 
t Bio da Praia, Tk̂ mn 

11 Santo«, Ba» «oDardo 
TAPO aaa A BAMB DO BIO 

BO Vidaria a aaa. Comm. AI«*a 
M Hapolaaa aaa , Coto**, 
to Hew-OrlAaaa, J W. Tilar 
1 Bia da Praia. Sian. 
I MoaUvIdéo a aaa., tntoi 
1 Bio ar Praia, «ar» 
1 Bramai a aa« , CoNeaa 
I Araaajá a aee , 
I Bambar 
B Pertoa ( 
a Ma* Yark ( 
a Macau a aia. ft» 
t Oararallu a aia, *»««» 
q Portoa do Horta. Alagar 
; "ia»-. Ma Jaaaro ^ 

4 vi'cW^a*«* iaiháua, Paaiju 
« Bio «a PraU Ciada 
4 waaora a Hapolaa, Momlniiia 

TAPoaaa ammAaoa aaa a 
an mo, Uaparlra 
w Baáaoa Alree, MtcXi 
I Uo. Bjuatoâ 

J SS', Î ÎT îr J^po 

a 
80» 

MVJ U • , 
•borco aaaa.,Aawae<iai 
[toa ao Sal, Uapanm 
w Yark a aaa., IZaeafcw 

t'6 Liverpool. lUrf-UI 
10 Boenoa Alrea, Boa Qoitarda 
15 Haaborgo, Yatunonia 
I.'. Buenoa Alrea. Stmpiumt 
15 Buonos-Alroa, Coidcuan 
10 'iimova. Ktg*na 3/urgktrita 
16 [.'.Torpool, Flannam 
10 Londroa, MoiAriytM 
18 Boenoa-Alrea, Itrt— 

varoaaa A BAHIB aa BAaioa 
30 Now-York, Gltcian Primct 
80 (taoova a aae , Colombo 
30 Uamburao, ̂ otdola 
30 Bihla, t.uclUu 
2 Montevldó , H«lar 
2 Montoildóo, Brtrm 
3 Napolea, Mo*tti*d*o 
4 Maraelha, Eiyagnt 
5 MoeoTa. -S'irt<i 

29 Hamliurgo, hapartea 
10 1110, a> tíoltard" 
10 Uanora, 1L«> dt Joar.ro 
11 Prumen, P/a!s 
15 Génova, Simpiom 
15 Bordoaux, Oirdouan 
15 Hamburgo, Maadaaa 
17 Boeeoi-Alrea, Rujlna Maryhirtta 
19 Uanora, Prrrro 

LA var^ca 
O vapor lUo dt uantiro eahiri do Banloa, 

10 do ootnbro, para Uonova e Napolea, com c 
caiu pelo Klo Bahia a Pernambuco, entrando 
no pono do Beelfe 

0 Matho BruÊio aahlrA do moino porto 
19, para Montevldóo e Bnonoa-Alrei. 

O Jtontnídio. no dia 3, para Uenora a Na-
polea, tocando no Bio da Janeiro. 

LA LiaUUN BUABI LLANA 
O Ran Oottardo aahlrA de Bantoa, no dia 10 da 

ootnbro, diroctimenU para o Bio, Qenova a 
Napolea, levando pauagelroj para Maraelha a 
Barcollona, com tranabor.?o em Oanova 

LISIIA LAMPOBT é HOLT 
0 HiuUut aahlrA no dia 2 de ontubro, para 

Bahia, Pernambuco e Naw-York. 

BAviaAEioaa OBSUBALB ITALLABA 
O paqneU Mrío lahlri de Bantoa no dia 5 de 

ootubro, dlrectamenu para o bio, Barcallona, 
Gencva a Napolea. levando puaagalroa para 
Maraelha. com transbordo em Qenova. 

0 Htmpiont, no dia 15. dlrrctamanU para o 
Bio. Senova a Napolae, levando puaagelroe 
para Barcollona a Maraelha, com tranahordo 
am Geaova. 

0 Parrro, no dia 19, para o Bio, Barcallona, 
Génova a bapolea. Viagem am 15 dlu. 

PAUTA SBMAHAL 
Ooa prato« eorrauue doa ganarca do mareado 

pua pagamento doa dlraltoa do axportaelo. 
aa Baeabedorfa da Baadu da Saatoa. 
Anardaata. litro, 600 
Aígodfto am rama, llvpo da dlraltoa, k. 4«0 
Algodlo taeltio, livre da dlraltoa, k. 1B500 
Asoa pilado, Utro, 20c 
Arrua am eaaea, mi 
Batataa, k. »0 
Borracka tua, k. 1»000 
Ca» bom, k. 830 
Borracha antrelna, k. 2S0O0 
Borracha Bernambr, k. 1»000 
Café Mcolka, k, 700 
Cká, k. <»500 
Canglca, litro, 520 
Cara da terra, k. 800 
Chifra, cento, 8*000 
Crina animal, k. HOOU 
Colla, k. 600 
Babo, k. 71X1 
Solla daqoalla lidada, k. 1»200 
Solla do Intarlcr, k. 800 
Toicinho, k. l»300 
Unha da boi, eanto, 4(000 
Vauonru, cento, 5i>»uoo 
Vinho, Utro, l»2Ml 
r-onroe da bol.aaccoe k. 800. 
Cooroe de bel «algadoa, k. 520 
Cryatal da rocha, k. 1»200 
Congonka. k. 100 
Doco de qualquer qualidade, k. 1»AOO 
farinha de mandioca, Utro, 200 
Parlnha da milho, litro, 10« 
Pelllo. litro, 400 
Polha de aaangaa a caaoa, k. SO 
P-.-mo bom, k. >$000 
Puxo ordinário, k. 2S<)10 
Preço mOdlo, k. 2»500 
PubA. Utro, 250 
QaUlnkaa, ama, 2»800 
Sonma, Utro, 600 
Maita, k 400 
Matta para bueldar. k. 100 
Mal da rumo, Utro, l»ioo 
Ml lio, litro, 110 
Oaaoe, k. 80 
Poreoa, um, 80fooo 
QneUoe. am, l«v.0 
labto, k. 40o 

MIBOAEO 1TAUAR0 

rtCfM lOPrahUa doa ganaroa mala proaaradol 
ao noato marvado a no Interior: 
Aaalta (no aa oanova, utro, 2(100. 
Dito aa quartola. 215» a 22u»000. 
fanal Braaaa, 65» a 70». 
Baaaa» «urtldae da Senova, kllo, 1(200. 
Moptadalla am laua da 200 rma_ 1' 
uaaljo Parmealo. o kllo, 4(r>"0 a 5(000. 
Vinho ToacADo, quartola, 240». 
Vinho Meridional, qaartola, 220». 
Veho Barbara, qaartola. 250%, 
Tlitko CklaíO, aalxa, 82». 

SBCQÃO AMBBICARA 
Buke P. T. George, barria da 18 ka_ a 27| 
Toaaluku Americano, kllo, 150» 260», 
Pari una, barrica. M». 
Óleo, qaartola, 60». 
teroeane, aalxa, 18». 

aaoçio ALI.IMÃ 
-aoaphoroa, ionkoplege,lata, HCaOOO 
Corda« da ilaho «ortlau. kUo. 2(500 

C0HBCM0 CLAB10 
AgaardeaU, aoia Ulco, ISO» a 170»000. 
OaaBlnka do O', 240( 
Arrua da Icaapa, >0« a 88(000. 
lanha Alvee, lata, 2(600. 
Cana aaaea, kllo. 1(200. 
Canglaa, Utroe, >00. 
Ca bolaa, eanto, 8». 
Pallio mulatinho, 100 IItroa, 48|000 
Perno lapaelor, kllo, 2(500 a 8,. 
farinha aapadal, 100 Utroe, 16»000. 
Patinha da atUko, Utro, 200 re. 
3aUlnhu. ama, 1(000 a 1(500. 
Milho, alqaalpa, 5» a 5(500. 
Malta, Utro, too rv 
Ovoe, d aal a, 1(200, 
Part, ia , 16a"". 
Uaaljoa. am. I«50V, 
Toadnao, kllo, l(2uo. 
Balata daaa, alquatra, 8(000. 
Plaklo, alfaalpa, 7(000. 
Canada porco, kllo, 1,500. 
Cana verda, kllo, soo a i(ooo. 

a. PAULO BAIL WAT 
Movimoato da koatam : 

— Carregadoe ao apmaaam, 138 va 
«ou ; lornaeldoa ao «aae, 255; carregado« ao 
meemo, 187 ; leadoa vaaloa, 68 ; A dlapoalçlo do 
aAaa. dapoie du t koru da tarda, 85 ; deeear-
regadoa ao apmaaam, >70; aaa-aram 36.803 aa» 

Sarra — Cortaram 120 
do 420 ToklcuJoe. 

Sr a« — Bllkataa amlMdoe para abaa. 15 da 
<e 1156 Aa t.a-, para baixo, 15 da 1.«, a 819 

—*««Bdoe eom varloa geaeroe, (1 ve 
aa «•-, — - ti«, 
(ooa; deeaarraf auo-, nawoa. 108 

flarp - C arrecado« m a i a „ 
varou: daaaamcadea, 136; Idam, ^ 
Uriaea. 55. 

8. Paaio — BllkaUa amlMdoe papa Uma 
111 da 1.' alaaea, a 375, da 2.'; para kalxo,l40 
de 1.« e 178, da 2,a; earregedoa eom vario« 
laserot, 74 vacona; deeearracadoa, 78. 

M U | — Batregau 4 Companhia Paalb 
ta. 237 vacou; A dlapoelçdo da maema, 0; 
paaaUdoa de mwma, 2»' 

BHaUa eargu damoradu am Jnudlaky, eom 
duUao A linha Ytdaaa. para 50 vacona. 

COMMUHICAÇOBB COMMBBníAIS 
Do« ara. Kugealo u Angnlo BevUaoqua, qne 

orranlbiram uma sociedade morcaatll aob a 
r.aln de K. Bevllicqua * C, para conHaaac&o 
do commorelo de muilca. ptanoa, mitruBion-
10« e olflclnu graphlcaa, no maamo eetabe «ci-
mento. Araadia Onrivea, «3, ao Rio, com flUal 
ne«la capital. A rua 8 neato, 14-A. cr]a Irma 
aaiume a raaponaabilldado de todu u traaaao-

•> effeetnadat até a presente data pela flrma 
Bevilacqua A C.. em llqnldaçlto, polo fklla-

elmeato do «oolo lildoro B«vllaeqna. 

M I S S A S 

DB. CLBMINTl VBBRBIBA, d» Aefcdettia 4e 
Medici nu do Bio de J»neiro. recompensado 

pelo Lutitato de Frtaç» Cilulc» medJc», es-
pect a] menu : tfaialoa pulmonar, doençe dM 
irliDfu e do eortçto- Bbb Joaé Bonifacio. Tl 
-Consultai dai 2 á* 4. Leildencli.'.rua do Ypi-
ranga. 34. Chamadoi por eieripto 

• dri. Arnaldo Vieira de Carvalho e Lula 
Pereira Barreto—Bua de B. Bento, M,con-

sultai de 1 íb 2 da tarde. Beiidencia: dr A. 
Vieira, ma Ipiranga, 8, e dr. L. P. Barretto, 
alameda do Triampho. 40. 

McUttiat dot olhot— Dr. Tkeodomiro TeUei, 
occaübta da Beneflconcia Portngueia desta 

capital, ex-interno da cilclca dos olhoi da Pa-
cuidade de Medicina do Bio de Janeiro. Consol-
turio: ladeira de B. Joio, 10, d« 1 Aa 4 da tarde. 

O" 

Dr. Viriato Brandlo—SyphIUe Viu nrieariu 
utero e operaoSaa—Raaldeccla. rua Galvlo 

Bneoo. 31-A, eaqnlna da rua BarAo de Iguapé; 
Oouultorlo : rua 16 de Hovembro, 28, de 1 U 8. 

Dr. 0. HOMEM do MILLO.—Medleo-eapedaU-
dadea: moleetlaa menteea a aervoaaa-Bul-

denda, rua Victoria, 3>: Bacrlptorto, rua limi-
ta, 35, altoa do Banco Praniaa. 

Odr. Carloa de Vaeeooco loe — con«nltorlo -
rna de 8. Bento, n, 42, eonanltaa, de 1 Aa 3; 

reeldencla, Alameda Barlo da Limeira, n. 38 

Clinica medico drarglca do dr. Manoel Paaaoa, 
Espedallata e com longa pratica de molu-

tlaa do coraçlo. eatomago e pnlmOee. Conanlto-
rlo : Ladeira da 8. Joio, le, du 10 1 1 koru 
da tarda 

Dr BitUncourt Rodrigue«. - Beiidencia, largo 
da Liberdade, 37 ; Couaultorlo rua ir> da No-

vembro, 85, aomelo-dJa. Telephone 601. 

D e n t i s t a « 

Dr. Haniioo. - Dentlita ncrte-amerlcano, ma 
dlco operador. Boa do Boeatio, 16. 

Dr. Worms 
BapadaUdado, onrlficaçle«, dentadnru a dentei 

a pivot, rua Plorlano Peixoto, 59 
(ÁHUf a DWUa) 

J. W. Coachmann <& Filho» 
DENTISTAS 

Largo da Bio Frandaco, n. ò—Bio Paolo 

BmlUo Buaimann.— formado pela Faculdad 
de Madlclaa da Munlok. Conaultorlo: ru 

1 Ida Novembro. 58 

A l n i s t M 

rv B. Jaeob Tkomaa Itapura deMlranda-Lugo 
U da S«, 1. 

DBS. DINO BUENO, Bageulo de Toledo a 
Gomoa Nogueira. Travaua da BA, 12 A 0 

dp. Dino Bueno cor A anooatrado aU mdo dia. 

. B. PSDBO PBPHANDO PABS DB SABBOI 
t Advogado. Baerl ptorlo a reeldencla : rua da 

Caixa d'ifua, n. 12 A. 

Oa dra. Brasílio Machado a Alcaatara Macba 
do advogadoa Resldanda, A Rua Aurora 

n. 10. Rscriptorlo A rua Direita, •. 15 Banco da 
Credito Beal de B. Paulo 

Io lo do 
Carloa 

Amaral Camargo-Advogado. Slo 

Dr. Junino de Almeida a Eugénio Lionel, ad 
vogadoi-B. Paulo, rua 15 de Novembro, a. 

CASAS RECOMMENDAVEIS 
lrraría Claaslca de Alves & C. Rna Gonçal-

m* vos Dias, 40. Bio de Janeiro -Rua Qaltan 
0 B Paolo 

PIANO) Caia Xilani. Instramental. Rspe 
clallTade em afiuaçOca o conceitos do 

lano, orgams e fcarmonlaus. rua Libero Baduó, 
a, proximo ao Vladucto 

: uú> Brlccola & Comp - Importadoras e cam 
> bistas. escrlptorio e casa de cambio, rua 

ir> de Novombro, n. 80. Deposito: largo da Con-
corria, Bras. B. Paulo. 

• ulio Antunes de Abreu.-Rua Dlieita, n. 20 
( caixa do correio, 71 

•-ata Abreu. Alfaiataria Roupss brancas 
j rua 15 de Novembro, 7 

f . osta Pereira â Hermosilla —Leite, queijos 
v î»antüiga freica • bebidas finas, 14, rua do 
Roa ano, >4 

Espindola Biqueira & 
b ' 

Comp. Carlmboa d® 
borracha, artigos para engenheiros • para 

esoriptorios -Rua Direita, 10-a 

aelejoaria.—Loula Pretin Primeiro premio da 
Kscoia relojoaria do Paris. Hapociaüdades 

era concertos de relogioi de alta precisão-MJ 
Bua B. Bento 

S e c ç ã o l i v r e 

L l t i s l s F r i B i i i e a l i a t l a f t 

tArmindo Batboaa, Fraaoiaoo 
liarbosa, Maria Franoiaoa San-
tiago. eapoao a fllhoa da falls-
eida U k s a i a F r i a e l i e a 

• • • t i a s * , tendo da mandar wsar 
nma mtaua, 2» anniversario do ien 
passamento, pedem o eompareoi 
mento de todoi os amigoi & dita 
miasB, qua terá rezada na egreje 
da Santa Ephigania, no proximo 
sabbado, 9 de ootnbro, áa 8 horas 
da manbi, a por anjo aoto aa eon-
leaaam desde já eternamente (ra-

l. 4-M 

C A R T E I R A 
D'O C O M M E R C I O D B S . P A V L O 

B e U e H 

DB. ABTRUB adaALMSIDA.-Bapaalalleta 
am molutlu da ortaa,u Baaldaada a eoa-

«ultorlc : Maa da Oommmdo, 48, aaaaaltu du 
II la 8 koru. 

C r e l t t o i f r l e s l s 
X L I X 

O CAMBIO 
Vamo-noa deoempanbar do com 

promiaso que tomámos em nm de 
noBBOB artigos anteriores, de expôr 
aa oamafl a que attribnimos a bajm 
do cambio em oonoorrenoia com oi 
maiores embarques de oaíó da aa-
fra de BO, e, assim, também aqueilas 
qne, a nosso vfir, oooasionaram a 
baixa simultânea de um e de ou-
tro, sem oorresponder a esse movi 
mento uma baixa das cotações do 
oafé nos meroados consumidores, 
equivalente á perda de valor em 
moeda oorrente, qne, por easa oan 

•lie seffren naa praças do paia. 
S&o dnas anomalias qne se neta 
ram no correr do Begundo semestre 
do anno passado e oooasionaram 
enormes prejuizos a qualquer das 
pragaa brasileiras, especialmente ás 
do Mio de Janeiro, Santos e S. 
Paolo, a que até agora ainda n io 
vimos sfctiaiaotoriamente explica 
das. 

Nós, simples amador neste atsnm-
Djo, n&o temo« a pretençfto de fasel o 

-'1 MtnnH achar nos em erro por 
1 ' -«> mentos pratioos qne 
falta da ooii^- *"v- Jata 
ponham ao alcance Oe - " " 
todos os Bfgredos do meohanir.ru) 
interno das varias transaoeões que 
vulgarmente ião designadas pels 
mtirna denomina«&o:-o oambio. 

Entietanto, n&o foi o aoaso sim-
plesmente qne, ainda nesta smer-
genoia, nos oonduiin á oonolurto a 
qne chegamos. 

A pag. 64 do Rolatorio ds Asio 
oiae&o Commercial, do anno passa-
do, a que já alluiimos, referindo 
noa áa vantagens ou desvantagens 
que á lavonra poderia traser o oon-
taoto dtreoto dos lavradores oom o 
oommeroio de exportaçáo, externá-
mos por o atras palavras o seguinte 
pensamento: — o exportador, eaae 
terá aempre mais probabilidadee 
de ganhar do qne de perder, por 
que o sen segredo a a sna arma 
ooniiitem na oómbinaçáo—que só 
alie pôde faser—doa dons prinot 
paes factores qne influem nessa or-
dem de transaogóes: — o onato da 
mercadoria oom a taxa do oambio. 
E ' nma operag&o da aegurança qne 
oa exportadoras, em taes casos, 
realiaam ordinariamente oom gran-
de faoilidade, mandando revender 
o café á terme, am qnalqner dos mer 
ca doe axtrangeiros a negociando 
na praça aa oambiaaa, da valor 
equivalente, que, graçaa ao credito 
de que asa regra goaaan, todos os 
b.noos aooeltam independente da 
entrega de oonheolmentos,—o que 
a outro qualquer negociante seria 
por assim dizer impossível. 

Nessas palavras estt ooneretisado 
o que pensamos ssr a chavo do eni-
gma. 

Considerados como objecto ile mor-
canaia—eambiaes ou oafé, trigo ou 

atoparanós 

venda, de cambiaea, títulos, valores 
ou mercadorias- que apenus nomi-
nalmente entrem em jogo para dar 
ltgur á parada o servirem de base 
á combinação;—quer na casa de ta-
volagem, em torno du roleta, da me-
sa do liaccorat ou dos dados, on sob 
outra qualquer fôrma pratica,—o 
consideramos sempre jogo, e joga-
dor a quem delia faça profisa&o ha-
bitual. 

Aquelles, porém, que »e ocoupnm 
no oommeteio da comprn e venda 
de mercadorias ou outros effeito», 
titnlos on volores de exixtenoin real, 
—embora se exponham a ganhar 
perder, porque isso é inheronte a 
todos os negooios,—sào negooiantes 
e nada oonfium exclusivamente ao 
aoaso da sorte. 

Aqnelles arriscam o seu dinheiro 
por vioio, prazer ou atnbiç&o, em 
balados pela vaga esperança de qne 
a sorte lhes seja propicia, e quando 
n&o é aseitn, é porque já passaram 
para a categoria dos batoteiros,—ao 
passo quo os outros— pelo contra 
rio—subordinam todo» os seus actos 
a osleulos, investigações o combi-
nações qne aa exigências do cem 
meroio moderno oada vaz tornam 
mais scientifloas e, portanto, diiil 
ceis e oomplieadas. 

O rommeroio de hoje, modi&cado 
pelas mnltiplas oonsequenoias da 
ntilisaçfto do vapor e do telegrapho 
oomo elementos eHse-noiaes da sua 
acção, e quo lho facilitam as oom 
mnnicoções rápidas e simultâneas 
oom todas as praças do mundo— 
deixou do ser aqnella profiss&o ro-
tineira compatível com a caixa de 
rapé o o lenço do alcobaç», do tem 
po de nossos avós, e exige uma sé-
rie grande de oonheoimentos que 
antigamente eram absolutamente 
desDeoessarios e uma intelligenoia 
superior que saiba utllisar com pro 
veito esses conhecimentos. 

O individuo que n&o rennír osses 
predicados tem todas aa probabili-
dades de oahir vencido nessa luota 
tremenda, oujo campo de batalha 
Bã3 os mercados ãe todos os paizsa 
a funcoionar slmultanea e constan-
temente, operando no mesmo sen 
tido, nnidos pela rèie telegrapliica 
que entrelaça todos os continentes 
0 põi em oontaoto immediato todos 
01 poves do Universo. 

E' ao commeroio moderno que se 
deve a vulgarisaç&o universal de 
oertos artigos que uns paizo-t pro 
duzem ou manipulara, em quantida-
de superior ao proprio consumo, e 
que outros nfio podem absoluta 
mente obter da Bua industria on da 
sua agrioultura. 

Foi isso que deu origem ás per 
miitas interuaoionaea que nada vez 
mais se desenvolvem o angmentam 
do volume e de valor, as quaes n&o 
haveria meios pratioos de realisar 
sem a intervenção desse commeroio 
p0ier080—poderoso pelos tens ro 
cursos monetários e forte pela sua 
intelligenoia e illustruçâo. 

A esse commeroio dá se o nome 
de espeoulaç&o, palavra que neste 
caio não tem a signifioeç&o vulgar 
com qae geralmente u empregamos, 
mas que exprime a necefsidada que 
essa eüpeoie de negooiantes têm de 
estudar, examinar e indagar, sob o 
ponto da vista the rico o p atiço, 
todo o movimento politica, lii.ftn 
oeiro e eoonotnioo do mando intei-
ro, para poder guiar as suas multi 
pias transacções. 

A confna&o, porém, a qne o du 
pio sentido da palavra dá logar, 
n io raro oooasicna a falsu inter 
pretaçü > dos seus intuitos o dos 
sens actos, envolvendo nnma só 
classificação, mais ou menos degia 
d«nto, individnos de espnoie e o<-n 
dições profundamente differentes 

E' por isso que pn curamos osta 
belecer a diitinoç&o que existe en 
tre o negociante exportador e 
Bimples jogador em cambio, porque 
assim faremo4 mais facilmente cem 
prehender qual foi, srgundo o noa 
so modo de v6r, a acção que essas 
entidades diversas exerceram 
esphure de tnas attribuiçõea reci 
procas, para so produzir o pheno 
meno de que nos ooonpamcs. 

JOSÉ D U A B T I RODRIUUBS 

(Extr. d'O Imparcial). 

eUs 
t rasto, o jo-

B a n c o Se C r e d i t o R e a l d e 
Pa i i l o 

Na thesouraria deste Banco pa 
ga-se, do dia 1 de ontubro proximo, 
em deante, coupm de juros das suas 
letras hypothecarias, que se vence a 
30 do oorroote. 

. Fanlo, 2!) de setembro de 1897. 
J o s f : D i AIITK RODRIQUKH. 

Director Gerente 
3 - 1 

Kemedío notável 
Dma vida de tortura*—Oravei pre-

jn,v.oa—Eterno reoonhecimento. 
Venho tornar publioo o remedio 

notável—Pilalas anti dispeptioaa do 
dr Heinselmaun. 

Tendo difüoilmente supportado 
nma vida de torturas durante 4 an 
nos, devido a oolioae e vómitos que 
diariamente me accommetiam depois 
de oada refeiç&o, obrigando-me 
deixar todos os meus negócios de 
importação e exportação, encontro 
me, ha já 9 meses, radloalmenta ou-
rado, e de tal mod» reconheoido ás 
pilulas anti diipeptioas do dr. Haln-
zeliBsnn, que não OBBÇO ds reoei 
tal as a todos oom que posso falir. 

Uen reconhecimento é sem limi-
tes a faço o presente a todos os 
doentes pobree, que am minha 
aa darei, sem retribuiç&o alguns, 
aftas pilulas. 

Eternamente agradecido ao dr. 
Heinselmaun, ofler»ço este attestsdo. 
Arberto Marley-ÍButnos Airss—& 
Esmaralda, a. 834. 

Obtrrvaç/lo -As pilulas anti dispep 
tloaa do dr. Heinaelmann ouram to-
das aa doenças nervosaa, dóree a pai-
pitaçõea do ooraçio. enxaqoeoas, ha-
morrhoidea, enfermidades do esto-
mago, flgado a intestinos e são, so-
bretudo, verdadeiras puriSeadoras 
do saoffus. 

Tandem se am todas as pharmaciaa 
8$000 o vidro. 
Deposito por maior—Srs. LBBBJC, 

XBMAO A MKLLO, m a 16 d s N o v e m -

bro, n. 4—8. Faulo. 

E S T R ã C T O 

Delaltade Espilaulra-rú 
Cura rapidamente 

Tis ica, Bronohite, Anemia , 

Coque luche , Fraqueza de san-

gue, Inf luenza, etc. 

Preço 6$000, oada garrafa 

Depositários: Lebre I r m t o , 

& Mel lo . ( 5 » ) _ 5—1 

T l a S s õ i i S B l S s 

Noa de kola, quina, eoea e saleia, 

Kehoe de 1 H 7 8 
Com prazer devo declarar e feli-

citai o qu?, mesmo no limitado oir 
culo de minha clinica e pouco tem 
po de obaervaç&o, jú tonho as pro 
vas do bimeiioo resultado da sua Es 
senoia Passos, nos rhoumatismos, 
syphilis e etc. 

Continuarei a empregai o, certo de 
contar viotoria oomo tantos outros. 
Tosso etc. 
D B . MANOBL A . FKHNANDKH PKHBI 

BA. Nova Fribu-g-, 1897. 
Depositários: Baruel A Comp. 
9, Bua Mareohal Deodoro, 9. 

Cura da Morphca 
Extracto f lu ido de JAMBU-

ASSÜ 

Cura todas as moléstias da 

impureza do sangue. 

Preço 6S000 cada garrafa 
Depositários: Lebre, Irmão, 

& Mello (5») 5—1 

Ao C o m m e r e l o 

Tendo o primeiro abaixo assig 
na3o adquirido por compra o anti 
vo da Companbiu de Drogas do Es 
tado de B. Paulo e se rtsponiabili-
sado pelo passivo da mesma, oomo 
ooniita da esoripturu lavrada em no 
tas do tabellião Archanjo, em data 
de 27 do corrente, deolara, para os 
fins oonvenieates, que nessa mesma 
data, oonstituin uma sociedade em 
commandita, sob a flrma de J. Ama-
rante & C., para explorar o oom-
meroio em grosso « a varejo de dro 
gas, productos cliimiooi e pbarma 
centicos etc, tendo traspassado ú 
dita iirma tt do o activo da extincta 
companhia e bom assim a respon-
sabilidade do passivo. 

Fazem parte da firma ora consti 
tnida do J . Amarante & O., como 
socios solidários : João Baptista 
Amarante e Evaristo Marcondes de 
Amirade e como sooio commandi-
tario.o dr. Francisco Villelu do Pau-
la Maohado. 

A nova flrma espera merecor a 
coadjuvação de todos os seus ami 
gos e a de todosos freguezos da ex-
tincta Companhia de Drogas. 

a. Paulo, 97 de setombro de 
1897. 

J o A o BAPTISTA A MARANTE 

E VARISTO M A R I OHDES DK A NDKADK 

D u . FRANCISCO T . DB PAUI .A M A 

CHAUO. 3 — 1 

A I m p r e n s a e x t r a n g c i r a 

Da Tribana Italiana oxtraliimos a 
seguinte notioia: 

L esseoza Passos é um rimedio et 
ficacissimo contra i muli ribelli ad 
ogni cura; ed é prodigioso, special-
mente nella cu-« dei rpnmatismi, 
dei dolori astriiia', d'< IIo »'z«œa, 
delle ulcere e di tatte lo mu »tt:e, 
che h.nno origine dcila inf-ziout 
dei Haogtie corno la ailllide e uto. 
Depositários: Barnel & Comp. 

2, B ia Marechal Deodoro, 3. 

E n e r a a s s im 

ALCATRÃO K JATAI IY 

de Houerio do Prado, remedio cer 
to Cjntra a fraquez-. pulmonar, tes 
ses, asthma, etc., etc. 

Acoeitação unioa. 
Não ferment«. 

N&o crystalisa; conto um sem nu 
mero de admira i r r c enthusiastas 
pelo seu admiravrl efí-it^ ha quvm 
já queira f«zer imitaçõea:m vid 
ros oiiatos. 

Pedir sempre garrsflnhas oitava-
das maroadaa pelo inventor fabri 
Cante. 

O DR. ANTONIO M . TKIXKI I ÍA 

illustrido profupsr.r da faJullade de 
medinina, cbimico legista da policia, 
preoonisa o Alcatrão e juUb.v, de 
Honorio do Prado, por conhecer t s 
aeua benéficos t-ffeitos, em pessoas 
da tua cxma. família. 

P i l n l a a t o s l p u r e s t ^ a i Al-
vareu ica 

PREPARADAS POB J o i o B A P T I S T A DB 
ALVAIIKNUA b S I I .VA 

Estae pilnlat, como oa leitores vo-
r&o pelos uttestados qao abaixo vão 
publicados, cão empregados com 
vantagens nas moléstias do estôma-
go, como sejam : dyspepsia, gastral-
gia, inapetenoia, ou falta de appetite, 
flatulência, tonturas, dôres do cabe-
ça, on oephalalgia, dôres de pernas, 
inchação daa pernas dovida a dys-
pepsia, on fraqueza de sangue, nes 
vrose, devida á dyspepsia, priz&o de 
ventre, naa febres intermittentes 
como verdadeiro preservativo dos 
engorgitamentos do flgado e do 
baço, na cachexia, na syphilis, e 
oomo pnrgativo em todos os casos 
em que seja reclamada medicaç&o 
de tal natureza, na atonia gastro-
intestinal etc. 

Depositários em b. Paulo: Gas 
par & C., rua 15 de Novembro, 
n. 19. 

Eis os atteetados firmados por dis 
tinctos e conhecidos clínicos e phar 
macenticos, todos com as firmas do 
vidamente reoonheoidas: 

Joaquim de Britto Pereira, dou 
tor em medioina pela Faculdade do 
Estado da Bahia, preparador da 
mesma Faculdade, sooio fundador 
da Sooiedade de Medioina e Cirur 
gia da Bahia eto. 

Attesto que tenho empregado na 
minha olinloa as «Pilulus tonl-pur-

4 ' p r a ç a 

M I R A N D A & C O M i ' A N H I A a v i 

earn u sc os fregiif-zoe o amigos quo 
se mudaruru para a miBiiia tuu, n 
19-A, em frerita, 

8. Pauli.-, 27 do Eetambro do 1897. 
3—2 

» p r a ç a 

OBASDE HOTEL PAULISTA 

Commnuicamos aos nossos ami 
gos e fregaezes que, neeta data, foi 
dissolvida amigavelmente a socie 
dade que girava nesta praça lob a 
flrma Vin&i & Bonino, Soando nnm 
todo o aotivo e passivo o socio Pe 
dro Bonino, e aahindo o soei' 
Emilio Tin&s pago e satisfeita do 
«en capital a lnorcs, 

S. Fanlo, SI de setembro de 18U7 
E M Í B I O TIICAS 

3 — 3 PEDBO BONINO 

P A i A I T F 7 k smmagrecimento.Ti-
I I l A y U L a A , nho reconstituinte 
Baptista de Andrade. Pharmacia dp 
Castor e Baruel A Comp. 30- 19 

S e e M U s l a t a s do« VUlsa-
tas « • Braall 

Avisam se todos os soeios desta 
extinota Sooiedade para receberem 
ou maadarem receber, mediante o 
reapeotivo rocibo, oa recibos, no 
Banco de Ribeirão Preto, até 8 1 de 
outnbro do corrente anno, a impor 
tancia inttgral de suas jóias e maia 
entradas, em conformidade oom os 
annnnoios pnblioados Mn primeiro 
ds julho proximo passado e dias 
seguintes, nos jornaas Commeroio de 
8. Paulo e Imparcial. 

B' encarregado da verificação da euthentioidade dos recibos o sr. An-tonio da Sá Frei re . 
Passado esta prsso, aadaea o di-reito de qualquer socio. 

Os nrndioos 
A NTONIO DB S i FBB IBB 

J OB* DB BBLMOBTB PBSSOA 

JOSÉ LOUBBBÇO B B L L I B B I 

JTTLIO L IBHSBT A m n i o Oaisoi 1 0 - 0 

O CAMBAB l • AM 
O IÇO aa eoqaalekae 

Eseala Soratal 
Psde ie aos profesioras da Nor-

mal qne, antes da darsm problemaa 
aos alonnoa. reiolvam a'guna da 

rate a eepeoie. 
Rto ssndo aaaim, os professoree 

pauam por ter vontadi de se nostra-
rem aablos e oa atamnoa i t i obri-
gados a pe lir a passoas «xtranhas 
I Xaoola que rasolvam os problemaa, 
o f « e ooneorre para a elevaçto das 
dsaantadas midi as. 

M o du problemas improvisados 
e improvisoe ntudadoi, etn oasa... 
sé no Bio-Né. ' 

8-S U n PATIU r AVILI AS 

P s l t s r a U s C a s i k a r i 

Tende sa ean todas as pharmaeiaa 
drogarias. 
Culdado oom aa I«iltaç6M e fal-

^floM»«s I O verdadeiro tras no 
rotulo que eiroola a rOlha e gargalo 

Í-P 
gativas» do pharmaoeutioo Jo&o 
Baptista de Alvarenga e Hilva, as 
quaes são de effeito sempre Beguro 
no tratamento das afTecções gaatro-
intestinaes, especialmente na fôrma 
asthenioa da dyspepsia, oommnmen-
te aoompanhada de oonstipução de 
ventre habitual, nos individnos de-
pauperados e anêmicos. 

O referido é a verdade, o que at-
testo sob a fé de meu gráu. 

Santa Crua daa Palmeiras, agoito 
31, de 1897. 

D B . J O A Q U I M DE BBITTO P B R S I B A 

Keoonheço serem verdadeiras 
lettra e firma snpra e dou fé. 

üanta Cruz das Palmeiras, 1» de 
setembro de 1897. 

Em testemunho de verdade. O 
2« tabellião, Martinho Correia de 
Miranda. 

Theoi -tido de Castro Meira, dou-
tor em medicina pela Faouldadeda 
Bahia cta. 

Atteeto que, conhecendo as habi-
litações do sr. Jo&o Baptista de Al 
varenga e Silva, auctor dos prepa-
rados denominados • Pilnlaa toni 
purgativas Alvarenga) e «Elixir en-
peptico Alvarenga) e o summo cui 
dado oom que o mesmo suotor ma-
nipula todos eeus preparados, re 
solvi empregar oa acima menoiona 
los, não só cm poEsÚas de mitha 
familia, oome tumbera am micha 
clinisa, oulhcado sempre muito 
bons resultados, o que afflruo in 
fl ie giudns. 

Tambibú, 12 de setembro de 1897 
D b . THOUALDO d b CASIBO HKXRA 

BsOinhtÇo verdadeira a lettra e 
firma . u^ra, de qae dou fé Eu, 
Francisco Oòmes da Bilva Janior, 
iscrivài, lie paz, iMrvindo de tabel 
iião, qae Bubacrevi e aesigno eia 
tjabiiüo u rt-ao, do que uso. 

Tambkhú, 11 de setembro de 1897. 
i.in tijteiuunho de verdade -Fr»n 

cisco Go í .m da Silva Juuior. 

I do I 
a sa 
fM» 

Eu, abaixo Bssiguudo, doutor t>m 
a,eaii-.iiia pela Facnidade do Iiic de 
Janeiro eto. 

Attesto que oonheço as «Pilelaa 
tom pargativos Alvarenga), pr. pa 
radas pelo cidadão João Baptista 
de Alvarenga e Silva, pharmaiienti-
co etitabel<;oido nesta legalidade. 
Pela sua composição racional e | elo 
aceio e escrupnlo Oum que são pr*' 
paradas, p^deu ser emprega im 
com vantagem todas as vezes que 
se tiver em vista alcançar ou entre-
ter a liberdade do ventre. O dis-
tincto o probo pharmaoeutioo faz 
»oouipanh»r < ada vidro de nma guia 
para o uso pioveitoio de suas pi-
lulas. 

Santa Cruz das Palmeiras, 1" de 
setembro do 18117. 

D B . M A N O E L A N T O N I O GONÇALVES 

BA S T O S . 
Reconheço verdadeiras a flrma e 

lettras supra, e dou fé. 
Santa Cruz das Palmeiras, 1° de 

setembro de 1897. 
Em testemunho de verdade. O 

2« tabellião, Martinho Correia de 
Miranda. 

Eu, abaixo assignado, phar aa-
oeutico pela Escola de Pharmucia 
de Ouro Preto. 

Attei-t i qn» as «Pilulas toni par 
gativas Aiv-renga> têm sido extra-
ordinariamente procuradas em mi-
nha pharmacia, em vista dos ex el-
leutes resultados qne do empr>go 
lai mesmas têm obtido as pessõas 
que as têm empregado nn tratamento 
'las mclestias espeoifloadas nas 
guias qne acompanham os vidros 
isto affirmo sob juramento de ser 
verdade. 

Julgando prestar auxilio ás pee-
sôas soffredoras, resolvi enviar js 
pontaneamente o attcitado m p a. 

Tambahn. 81 de ogoeto de 18SI7. 
O S C A R LBPAOI : 

Beeonheço ser verdadeiras a lir 
ma e lettras supra, e dou fé. 

Santa Crnt das Falmeiraa, 1» de 
setembro ile 1897. 

Em testemunho de verdade. O 
9° tabellião, Martinho Correia de 
Miranda. 16-10 

I I f t ü i r O CAMBAI!A B Aji 
nas hroneWtes 

E a e r a a s s i m 

Dssenganado pelos médicos, de 
uma coqueluche mal eurada.st ff ean 
do durante dona annos, esearraudo 
sasgus, sem podar dormir, eom hor 
rivel tone, o menino O oitavo, da 
6 annos de adada, filho da rxma. ira. 
dona Elvira J . da Coita Barnes, rua 
Benadtr Boarrs, n. St, depois de 
muitos remedlos, somente eurou se 
oom o Alo trto s jatahy, de Hono-
rio do Prado. 

D s s a t s s de M t S H S f S 

Depois da ter gasto a paaisnela 
e padecido dias e dias de amargura, 
•noontrai alli i io nos padeolmentoe 
do estomsflo-dyspepaia eom votai-
toa e tontairai, no «Elixir Eaton.a-
ohioo de CaaaomUla>, dos srs. Rebsl 
lo à Granjo, a quem envio meus 
agradecimentos e desejo ventura a 
sem Sm. 

Bio, T de outubro da 18W.—AL-
rasno Jo** DA CUSHA—Praça Qaia 
se de Novembro,^. 10, 

Sm Se /^edit. Slenl da| 
SUU paals 

Na tbosourarla deste Baneo, 

Uistlccto ad» itgRd« e ora-
dor ! 

Ulmo. sr. Aurelio Cassalho.—Phar 
roacentioo cbimico. 
Fiz uso do ur.a gitrrafinh» do sen 

vinho de Noz de Kola,Quina, Cok* 
e Cálcio; considero o um preparado 
esplendido pelo beneficio quo mc 
tez ao estbruugo. 

S. Paulo, 4 de outubro do 1866. 
ANTERO PESSOA 

Bua 16 de Novembro, 19 12—8 
Tende-se na rua do Booario, n. 7 

Geral Aceeitação 
Dma goatil o iunooeuto filhinha 

do Sr. Joaquim X. Baptista reaid'n 
te na ron 1). Maroiana, n. 15, CKron-
S8 do coqniluelio, o< m dons vidros 
de xarope de Aloatrão e jutahy. do 
pharmaceutioo Honorio do Prado. 

Peitoral de Cambará 
A . DK BOOZA S I LVE IRA tí C „ & 

rua do Commeroio, n». B, têm á ven-
da este grande remedio de Souza 
Soares, Bem rival na cora das to» 
ses simples, bronohiticas, laryngeat-
asthmatioaa, ooquoluohes e pulrao, 
uares. (6", B»b. e dom.) 

i i íFítóí A Fullade appetite. Cura-
e. f lã i l i l l a , se oom o vinho recons 
titninti) Baptista de Andrade. PHAU 
MAOIA too CABTOB e Barael átComp, 

^ 80-21 

O li ! qae Inverno ! 
Oeralmento u qao ue ouve s&o a 

tósse, os espirres, ( íevi i j a friugum 
repentioa que trouxe as «K-uatipu-
ções, deflix') o influenza. Felizmen-
te, o remedio eflionz, oonhecido e 
popular são as Pílula* Sudorificua (le 
Luiz Carloi; grande deposito na Ca 
sa. Leb:e. íraiáo & Msllo o no Bio 
de Janeiro, na Drogaria Silv-« Go-
mes & C., á rua 8. Fedro, n. 24. 

6-3 

u ss S 
F I ' E I i aCESE U'U casal de 
it: I moe, sera iilt.us, «endo a 
luniher para todo o rerviço du 

casa c o marido para jardineiro. 
Trata-to á ;ua Itaugel Pestana. 13. 

3-1 

/ 
P a * » * 
4 6 i 

pura em brullui 
Vende so nosta 
typographie. © © « » » » e « a 

» a» • • 
aliais te 

• V 
çâbreu 

8 MODAS PARA II MKNS • 

Etpccialiladen em casimira» inglesai e 

e franetza» 

R Ü A D I B E I T A , N . 2 4 - R o u b a d o ) 

* S. P A U L O • 

« < • « I « 9 
• 't « 

0 • • 
1 • • • » » 

A V í S O 
Perdru ae um recibo do fiança 

du 20<j.;0(0 «la Companhi-. Viação 
Pauiistn, (.ertenoente u Ahilio dos 
tíiutc.i Dopez; reg- -to a qui-m o en-
contrar eziti g.jl o no Êceriptoiio 
da mesma, u :uu J1.Ú3 Alfredo, n. 3. 

8—1 

U Á B » M T ° C A M B A Ä I E 

«#4»-ÍB*U/3IOO a , a tossua 

AN-

A o c o m m e r e l o d o i n t e r i o r 
Tendo s^ apresenta lo era alguns 

logaren, como nosso viajante, o sr. 
José Vazzolsr, temes a declarar que 
nâ'j conhecemos esse uvalheiro e 
quo Kctuaimento só são nossos re 
presentantos os srs. Salvador Anto-
nio Alves, Zel irino Augaeto e Au 
tonio Alves Teixeira. 

Santos, 21 de setembro de 1897. 
6 — 3 PIRKS. MATTOS A !!. 

I m « . ' p i n ' i o 

Quem sjffrer de dôr do olhos 
oaturrhal por 4 dias. ó porque n.'o 
expennienieu o Collyrio de Mendt*. 
de que s&i, deposiísrivs: Lebre Ir 
dííj à Mello; em (JampiDís, And-r-
gOn A U . a - 3 

_ a 
O abaixo assinado £.urtioipa á 

praça e a todoj 03 leut a.uigos o 
freguezos, t nt > âeitn ca;dtal como 
do interior, que mudou o seu ar-
mazém de seuoos o molhados e de-
posito de queijos de Min»», do lar-
go de Santa Ephigenia, n. 3. parp a 
tua Brigadeiro Tobias, n. 3, onde 
espora merecer a mesma confiança. 

8. Paulo, 30 de set: mbro de 1897. 
5—1... Julio DA COSTA 

O o y r o s p a r a C u P i i , -
O abaixo assignado, hoje proprie-

tário do Cortumo õu estação de Ta-
tu, compra qualquer quantidade do 
oouro, sugando os melhores preços. 
O pagamento será immediato uo re-
cebimento dos co.iroM, on mesmo em 
vista dos oonhdaimentos, se as par-
tidas foíom aoompanhada^ de nma 
pessoa auctorisada a recebor a im-
portaueia ; no caso contrario, pode 
ré sor cm o:dem, pagaudo-ue o des-
conto. Compra tambam o abaixo-
assignado couros ^pequenos da qual-
quer especie, e acccita paru oortir 1 
quajqner qualidale e quantidade í 
que mmett. eni para esse Um. í 

Cortumo do Tatú, 20 ae setambru 
do 1897. 

ANTONIO DE CAMPOS S E R B A 

30- &.. 

Sobrado 
Aiuga .»e u^a com i. I-IH oornmo-

des ysrü fi-.miiia, a rai, doa Gos-
rifiss, n. LO, jir x Ui'i as Estações 
In;iaz- a SoLocabaua. Trata ae á 
ru» d« Esti;&j, n. B7. 3—8 

Consult r do comniercso 
i ö A O C * i D D D R I A R T U i a 

Knta obra é a Dia-s eo-upleta s ijre HMtnmpiCK do 
ciitnniercio; ctiitém : C o d i g o ' . o u i m t i c i a i IOLU-
t a d o ; 

Le i de Fallen'ias; B(fu!amentcs v'as «ooialades 
üLO.,ymr.p, do sell) n out'oa impostos: F rniuUs de 
contraotos commi.rciaos » de todos ngetros nas 
juaotus oommi roiaes ; 1 tmhieo o BU>H oi.eraçóeN; 
Escripturação Mero.tntil ; Hist: ria dn Coinm areio tto., 
eto. 

Vende-se nu Companhia Industrial 

N . 1 4 , B U A D l R c l T A , N . 1 4 

E em todas as livrarias 

Ü J 4 ® 
• 0 1 

I f 

P t 
^ í • h o j e 

E s p l e r a à i c ã o l á e á o 
DE 

Ricos moveis, esselhos, coitinas, louças, talhe-
res, bebidas, etc. 

O l . k J I . O h l I t O 

Aí FíSEOO B. PEREIRA 

2 

KOJE 

(Com acriptorio c agnteia á rua dc Santa Thereza,, i A) 
Distinguido com a oonl'auça du uto 'li .tirito negociante 

desta praça, per motivo dc mudança com sna oxma. fanii-
lia paru o intirior do Estado, venderá, cm franco leilão, a 
quem mais dér, to i os os movois que guarnecem a su» im-
portante resideneia, sita á 

RUA CESÁRIO MOTTA, 
VILLA BDABQÜE 

quinta-feira. 30 de setembro 
A's 11 e meia hora* 

A (tabès: 
S a l a « e D s l t n a 

Bica mobília, autor Fioli-r, c m espaldares do palhinha, 
rioo espelho, cryntal biseuté, moldura dourada, gu>rneeida 
de pellu ia, rioo guarda-louça, étagère de phantasu .1 már-
more de Carrara, marchetado do metal, rico par do esoar-
radeiras de garra, grande tapeto avelludado, oa leira de 
balanço, dita preguiçosa, eto. 

E s e r i p t o r l o 
Excellente escrivaninha, nuneila ciré, cadeiras do mea-

Ih&o, assento de couro, rioos divana ^e mollis, . appas, 
quadros, espelho oval, oortinas de rnps u m galerias o sa-
nei.« » o r m l t o r l a « o b r e 

Bica guarniç&t p u a quarto, de canella ciré, cons-
tando de li peças, a saber : rioa cama para oasado, enxerga 
de mollis, 2 bsn?i i para lns, rico guirda-vestido, excel-
lente p»yohé de mármore de Carrara, espelhu d» cryil bl-
aeanté, rico toilette oom pedia de Carrara, vidro biseauté, 
chio guarniç&o para o maamo de flai'tfma poroellana, 
grande tapete avelludado, pelles do blc/aos, eto. 

l . o d o r m I V o r í o 
Camas para eriacça, lavatcrio, oommoda, criados-mados. 

oarrinho para otiança, etc. 

w ° . * í » r « l t a r l o 
Bica cama Maria Antonietta para oasado e colchão, 

chio toilette oommodía de viahition e guarnição para o 
meami, de poroellana, criado mudo, etc. 

*•" « s r a i t o r l o 
Excellente guarda vestido, de de 

chia toilette de nogueira e mármore, 
eriança, excellente cima para menin 

I oommoda oom 6 gavetas do vinhatioo, 
noite, ate. f a l a de l a n t a r 

Solida mesa elástica de vinhatioo, 6 ta boas, rieo 

Sratos de de*armar, de vinhatioo; excellente 
a de viahatico, tela de zinco, radaira para eriança, ditas 

luitriaoai, oom aiiento de palhinha, dita de braço da baat« 
bii, talheres, louças, etc., eto. Corroder 

Mesa, oadelra, bacia, lata, etc. 

• 

ar, de vinhatiao, 
Ido antigo, paca 

debito, b o a 

w 
I tribae le 

» • a o M ' 

Bateria de eoainha. lanha, nalxOes vastos eto. 
I> iap*Bsa»- d l l e | t 

W » » » Aguade B';, lg i Monopoly legitimo, 
Tjnfco Chiantl, dita Vermouth franoes, dita da 
Eipumanta, d ( vlnbo Virgem, lata de manta 

mw*'-uella,dtta de arnalsa, garrafa de Wiehy, 
. í»ja, ato., ato., o que tudo será vendido a qa 

dar oa maior lauoe offereoer, para eatrsga da ehwra. 

HOJE 
Q u l n t a - f a l r a . 3 0 d o o o m » » i 

[RUA C E S Á R I O M O T T A , 2 . V I L L A B 
) Felo leiloeira 

» A l f r e d o C , 
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meSiop casa da banhes ens S. Pauls 
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I r m ã o s Ramaz zo t t i 
D E M I U O 

O AMABO FELSINA RAMAZZOTTI, que tanto 
furor tem encontrado no publico, polnn eniia ezoelleutei 
qualidades, é reoommendado aos que eotírem do etíte 
mago a do difücil digestão. 

Bate Uoor, pelas suas qualidaóoa touicas, oompou 
to ca bane de substancias vecetaen, é muito reoom 
mcnúsdo como a bebida mais gostosa ao paladar e 
jnaia indicada como aperitivo. 

I J i S H Q O ® i s m p s p t a d o p f i s 

PELO Estado de S. Paulo 
M w o s ©as uumtsm&z® 

40, Rua São Joio, 40 
SÃO PAULO 

r&EPABAIjOES T B A B B U C B D f i G i S approvadas pela R E P A R T I Ç Ã O S A N I T A R I A 

Situado no centro da povoação, dispondo de vastos, ex-
cedentes e bem arejados commodos, este importante estabele-
cto'•::to dirigido peia ífoniiia do proprietário, offerece todo o 
Lonfotto possível nos senhores hospede". 

ys psdtdcs cie commodos devem ser dirigidos ao 
PROPRIETÁRIO 

Evaristo Augusto Nogueira de Sá 
80—94 CßXhfiSBÜ' 

...ti 

K e m e d l o c o n t r a a c m b r i a g n e i . A embriaguez habitual pôde ori-
ginar graves moléstias do systema nervoso e do coraçío; nestes oasoa, 
administra-se & viotima o r r m e d l o c o n t r a a e m b r i a g u e z pre 
parado pelo pharmaoeutico Granado, oujos bons offeitoa aào garau 
tidos pelos próprios paoientos. Vide prospeoto. 

Agmn i n g l e z a d « <»ranado . Anemia, leucemia, ohloroso, infooçõas 
malarioas, typhicas, puerperal, purulenta todos os casos morbidos, 
dycrasicos.dystrophícoB são tratados oom a A g u a I n g l e s a de Aira 
n a d o , poderoso agente thorapeutico tónica, anti fobril, aperitivo, re 
oonhecido e empregado por muitos distinotos e reBpeitabUissitnos srs. 
médicos clínicos. Vide o prospeoto. , a 

X a r o p e a n t i - c a t a r r h a l de c a r d a i h e n e d i e t u s . Inflammaçfio agu-
da ou ohroiiiea dos orgams respiratórios, tosse, catarrho pulmonar e 
ostras manifestações s&o convenientemente tratados ccm o X a r o p e 
n n t i - c a t a r r h a l c a r d u s benedletue.dopharmaooutioo Gruoado; 
medicação da valiosa noção balsamioa e expeiotorante. Vide o prospeoto 
para seu nso. 

P a u t a de L y r i o . A hygiene da booca exige o uso da P a s t a de JLyrlo, 
do pharmaoeutico G ranado, exoellente preparado para a conserva-
ção dos dentes e suavidade do hálito, para evitar o osaorbnto, a fla-
cidez da gengiva, oario dontaria e outras manifestações. Vide o pro-
specto. 

T l i b u n õx de I to l a . A neurasthenia, tosse nervosa, depressões muscu-
lares, quer sejam por vigilias, trabalhos intelleotuaaa ou exoet>sos,s&o 

J^oonveuientemente tratadas oom T l n k o n ó s d e K n l a d o phurrua-
13 oeutioo Granado, modicação tónica e reconstituinte, muito preconisa-
°Z . da para regularisar as perturbações do ooraç&o o intestinaes, toman-
Vt do se um cálice antes ou depois das refeições. 
E l i x i r n ó z de í t a l a . A dyspepsia atonioa, gaatralgin e outros eolTri-

rnontoB dos orgams digestivo e intestinaes t io perfeitamente tratados 
com o E l i x i r n ó z d c k o l a do pharmaceutiejo Granado, cuja acção 
tónica, nutritiva, eupoptioa, aperitiva e estimulante constituam va-
liosos elemontos therapoutioos para os oasos indicado* do precioso 
excitante das fnnoções vitaes, tomando-se um calico antes on depois 
dos refeições. 

W a r n e s l a f l u i d a de G r a n a d o , a perturbação gsstriaa, cardialgia, 
naueen, eructaç&o, espasmos, acidez, indigestão, dyspepsia e outras 
molostias intestinaes são tratadas oom a H a g n e a l a f l u i d a de 
G r a n a d o , de effloaz acção estomaohioa, aperitiva e levemente 
laxativa. Vide o prospeoto explicativo. 

I i i c o r T l b a l n a on S a l s a p a r r i l h a , a syphilis e todas aa sua« manifesta-
ções darthrosas, esorophulosas, pustulosas, canoerosas, eto., são radi-
calmente ouradas com o L i c o r T l b a l n a o n S a l s a p a r r i l h a de 
Granado, poderoso e noreditado depurativo do sangne e restaura-
dor da saúde. Vide o prospecto desta importante medicamento. 

V i n h o r e c o n s t i t u i n t e , etc. , a tuberculoso pulmonar, chloro-anomla, 
lymphatismo, Taohitismo, debilidade, s&o convenientemente ^tatídn* 
oom o V i n h o r e c o n s t i t u i n t e de qn l n l o . e u r ne . l a c t a-phoa-
p h a t o de c a l e p e p s i m fflycerlnada, do pliarmaoeutioo Gra-
nado, preparado de toda a cor.?»nça, pelas propriedades medicamen-
tosas das substancias da nua exoellente fórmula. Para melhor apre-
ciação dos oonvalesoeutes e alquobivdos das forcas, vide o prospeo-
to explicativo. 

V i n h o t e t r a p h o s p h a t a d o , rnchitiamo da infaneia, ohloro anemia, 
enfraquooímento pulmonar o por velhice,reoommpuda-i.o oom vanta-
gem o V i n h o t e t r a p h o s p h a t a d o d o p h u r m a c e u t l c o Gra-
nado,cuja base 6 a reunião dos melhores phospb .tos, constituindo 
nm poderoso alimento para erguer a vitaliduda 'lo . j-çanlsmo, de 
grande auxilio psrs as pcesous que amammentam criança..: tome-se 
um calioe án refeições. 

A l c a t r ã o Í J c o r , prepai ado polo pharmaoeutico Granado, segundo fór-
mula de Gnyot, empregado no tratamento das enfermidades dos 
orgams respiratórios, catarrho pulmonar e da bexiga; muito apreciado 
na estação calmosa, como preventivo de moléstias epidêmicas. 

D e p u r a t i v o E x t r a c t o F l u i d o , composto de «aloupoiilha, caroba e 
pianaoá, preparado pelo pharmaceutioo Granado; emprega se oom 

ES' 

ia Al*-ln Boüll (Fn.wÇi} 

, VIOTTI 
policif.es, seus es 

V 

ltUil|.H«ll : WÏFr-t'SL, •'•.rttealkt fc I* «1«« ' _ 
' C ' &o DROGAS do ESTADO,DE S. PAULa 

GUIA POLICIAL DJ DB. i 
Livro indispensável ás auotoriJaJcs 

crivnes, magistrados e advogados. 
Vende-.se na casa 

Espindola,Siqueira & C. 
R U A D I R E I T A , 10-A 

S . PAULO 

vantagons no tratamento das molostias syphilitioas, rhen matica 
dartbrosas, ulcerosas e para depurar o sangue. 

E l i x i r i o d n r ^ t o de c a l d o , do pbarmaceutioo Grunado, medic^c&o 
recommendnda no tratamento dao alTooções outaneas e syphiliticas, 
preferido pelos enfermos que nfio podem supportar a acção dos taea 
do potássio. 

E l i x i r d e c a s c a r a sa i r rado , do pharmaoeutico Granado, medicação 
tónica e eupeptioa, empregada nas perturbaoões do estomago, dys-
pepsia atonioa e flatulenta, eto. 

lUec çXo a n t i - b l e a o r r h a i r l e a , proparada pelo pharmaceutioo Gra-
nado, pjara o tratamento radical do fluxo purulento da uretlira, es-
pontâneo ou syphilitioo. 

V i n h o C o r d i a l T o n l c o , oom peptonato do forro, preparado pelo 
pharmaceutioo Granado, e muito procurado para tratamento da chio-
ro-anemia, pallidez, amenorrhóa, debilidade do organismo eto. 

V i n h o d e Q n i n a l o d n r a d o , preparado pelo pharmaceutioo Grana-
do, de importante acção therapeutica para tonificar o organismo e 
curar as afTeoçõos herpeticas e syphiliticas. 

V i n h o C reoso t a do , preparado x>olo pharmaceutioo Granado,muito re 
commendado nus moléstias do peito e na tisica. 

V i n h o <Ie . I n r t l b eba , simples o ferruginoso, preparado pelo pharma-
contico Granado e do reoonhecida utilidade no tratamento das mo-
léstias do figado, iotericia, impaludismo etc. 

V i n h o lodo-tannl<vo(phosphatadoglyocrinado) do pharmaoontico Gra-
nado, muito racommendado oom utilíssimo proveito, no tratamento 
lymphatico raohitioo, anêmico, escrophuloso, tuberonloso, tomando-se 
um cálice ás prinoipaes refeições e uma oolhér de sopa para as 
crianças. 

V i n h o V i e l r l n o , preparado polo pliarmaooutioo Granado, poderoso an-
tídoto das onformidades do estomago o dos intestinos, diarrhóa, col-
liras intextinues etc. 

V i n h o Q u J n l u i a , do pharmaceutioo Granado, nnocedaneo de Imbar-
ruqnc, de efílcaz acção túnica o febrífuga, u muito preforivel pelos 
seua piincipioB activos o determinada dosagem, noB casos em que se 
neccEsitar do um poderoso tonico e cstimulanto. 

R o b F e r r n u l n o a o , do pharmaoeutico Granado, dn muita utiiidnde no 
tratamento da hyppoemia, hydropisia ou opilação, debilidade, ictsrioia, 
engurgitamento do ligado eto. 

X a r o p e de r a b a d o I o d ado , de Granado, de grando applicação no 
lymphatiBmo, rachitismo, engurgitamento lymphatico, osorophuloso. 

X a r o p e de C r u c A , preparado pelo pharmaoeutico Granado, de seguro 
efioito na asthiaa, bronohito authmatica. 

X a r o p e I o d o - T a n n i c o do pharmacontico Granado, muito preconi-
Bado e applicado por distinotos modioos olinioos no tratamento escro-
phuloso, papeira, leucorrhéa ou flórea brancas eto. 

X a r o p e de I c h t h y o l , preparado pelo pharmaoeutico Granado, enja 
acção thorapoutica naa affecnõus syphilitioas é da pelle tem sido observa-
da por eminentes medioos olinioos, até no tratamento da oryeipela branca 
ou pomas inchada». 
E l i x i r d e p u r a t i v o dos c i n c o vegetaes. Durante sete annos tem 

este medicamento produzido ouras on verdadoiros milagres, nas sc 
guintes molostias: syphilis, moléstias vonereas, rheumatiBmo, tsero 
phnlas, darthros, empígens, boubas,oto. Finalmente, om todos "» ei. 
SOB de impureza do sangue. 

I m b a y b l n a prodigioso xarope approvado pela Inspectoria Gnral d 
Hygiene e oujos resultados obtidos na asthma o bronchite asjhu:o'i 
provam a soa efSoaoia e dão-lhe o primeiro loçai>eÊtre os*Bens eou 
goneres na therapentioa brasileira. 

A z t i a b r a s i l e i r a , j i tão onnliecida entro nós, oomo enérgico at.fi 
riodiúo o poderoso anti febril, coutimu A A g n a b r o s i l e i x a 
combater todss as f bres palnstroa, intormittentes, otc. 

AttcnçA».- - X>reviuem os annuuciantos que as substituições dos k 
produoto» phiirmaccuticcs ix>r outros büo desleaes o falsus, poi~ <;ii 
têm sempre quantidade para satisfuzor ás rcquisiçuus dos sr£' c. n-
aumidores. 

stas preparações sfio rigorosamente dosadas e seguidas de explicações para d'ellas se fazer uso 

08 A f ^ f ò K & T f t i P k i O P^ a r  H a n i a  e 'Irogartii (irniadi, á >-ua Primeiro Ir. Varçi n. lt, Rh de Janeiri, é v a u t a j o a u m e n l u co-
• v v n l i e c i do d » s« l,-< ta oorpo i ' i vAo mt 'd loa e do p u b l i c o | p o r t a n t o , ; ' ise.v®e"lonolas dos «11 

t e rmos , ou dc q u e m os t i v £ r a seu cargo , «on i lHmos os noss >s p . o p » r u d o » phurmacuu t i cOK, uppcovudus polu Inspcot . .-
ria Geral do, Hygiene. 

P h a r m a c i a e d r oga r i a G R A N A D O & C. 

12 e 14, RUA PRIMEIRO 'de MARÇO, 12 e i..| 
j e t I G D E J A N E I R O 

Deposito: Drogaria BARUEL & 0., rua Marechal Deodoro, n. 2-S . PAULO 
Köi 'LKNUiDÜ Leilão 

PREÇO . , . 
REGISTRADO. 

5$000 

5$500 

I P â l f e aütisepüso do diaquüão 
U E 

á Schaumann & Meissner 
T Approvado pela Junta do Hygiene e o melhor remudio contra a 

4 Í A E S Ü S S â i f f f t D A » C R I U ^ Ç A S 

hh «»coriações, a anoadura dos pós, em consequência do suor 
/ abundante, a frieira, as queimaduras e muitas ailcoçõos da 

Jj>. pelle, qne pelo seu uso se torna macia e resisto nte. 
y v f e n d a e m todas a a p h a r n i a c l a s e d r o g a r i a s 

^ B.«. e dom. 

E s c h e r W y s s 1 0 . i w ú 
C A S A f U H D í O à E id 1 8 0 5 

VtM i<UI "Win import«"tr» cana» ami-
tmáorar de caMkat, vajwrct fccoi e. te-
mi fi-i> a»torsl'Vif«i~, petróleo e agua-
(ttriktve, marjmiííiih* completo» paia 
laWu.í(3o à t , papel e gelo, lanchai a 

it reerr 0 etc. etc. tapar. 

U i i i c « » B « 8 t « i 

5 D O L F O A R B E N Z 
»CA JOB® BO IWAOIO , fi 

T K E A T R O p o l y t h e a m a 
' eKÎP^KSA M. J IALLEBTER03 

I c o n ^ p a n h i « I L y ^ c « I t a l i a n a 

DISICÇÃO DE 

o j ^ i ë 

á F. ÖE MATTIA 
Maestro directorda orchestrâ,— Sr. Eduardo Bocalari 

H O J E 50 de setembro H O J E 

DB 

M O V E I S 
H O J E 

Quinta-feira, 

BUâ 

30 do coirinti 

Ao meio dia 

DA GLORIA, 14—A 
O LUII.OBlllO 

Chaves Leal 
Con escr lptor lo A rua re l ra Cesar, 35—B, suorado 

(Antina rua São Bento) 
I n c u m b i d o p o r n m d i s t i n -

c t * c a v a l h e i r o , que se retira d« 

ri Paulo, por motivos imprevistos, 
le ditpôr dos seus esplendidos 
moveis, vendei os á em franoo leilão, 
dos quaes se destacam: 

Ç b l c m o b í l i a é Luiz XVI, de 
uoguoira, oom estofos cobertos a 
finos reps de Ian » seda,excel lent« 
m e i a m o b í l i a austriaoa, oompos 
ca de 11 peças, lindíssimas cadei-
ras A phantaaia, riquíssima e esplen-
dida guarnição de dormitorio, toda 
de érable, verdadeira obra »rtistio», 
oomprada em r a r l s , magnifloo 
terno de eanella eiró, para sala de 
j«utar, composto de: masa elastic», 
bnflV.t em ü corpos e guarda-ooml-
da», e em peças avulsas, optima 
éta^éru « Kimrda pratas, de oleo 
l>ar<to. 

Alóin dos moveis, tia malt; 
Bunit* e variada ornnmentaç&o, 

de fluo gusto e tudo o mais que 
requer nua bem montada residen 
da. 

S e n d o n e c e s s á r i o dâspAr 
« t M i m > ' i l e d e t u d o p r l e a 
•na t ivas al letcadoa, ser f to as vend.va feitas 
A o c o r r e r d o r*)arte||o 

H O J E 

O u i n t a - f a l r a 

9 0 d a a a t a m b r o 

AO VtlQ'DU 

R U A D A G L 0 I < Í A , 14-A 

O agente de leilões 

CHAVES LEAL 

lanvüls de laVierge 
A. Onlor A C. -BOKllRAUX 

O C o r d i a l I t a a y u l s de I a V ie ree , além 
das suas qualidades tónicas e reoonstiuintes, 6 um 
exoellente vinho para sobremesa. 

Beoommenda-se ás senhoras o em geral da 
pessoas de organisação delicada o uso do 
C o r d i a l d e l a V i e r f e , oujoeffeito tonifloante 
•e manifesta dentro de pouco tempo. 

Unloii Importadoras ptra • Eitade dl t. Paulo 

a r u a l & G . 
S, Bua Marechal Dtodoro, 3 6*. e dom. 

I i i Li 

Elixir Cariiiina ivo 
DE WEKNEÇK 

E' um médio»roento de nso 
popular e de ofleitos seguros 
nas digestões difficois, dyspe-
psias, gastralgias, perdas de ap-
petite, vomitos, indigestão, cóli-
cas intostinaoB, enxaquecas, ver-
tigens, perturbações norvosaB o 
hystericas, flatulência», oolicas 
uterinas etc. 

Encontra-se 6 venda na dro-
garia 

BARUEL ft C . 
8. PAULO 5») 

Primeira represuhtação da 

VERDI 

opera «m 4 actos do maestro 

p . r K a a u e k i i : O Condome Luna, »r. Santo Athasi Leonora, «r». 
laabti l ' »o* Aa"xna , ara. Anha Tancionl, M.nrioo, Afeiiaadro An-

Lemlnào sr. Antonio Appiani, Ines, sra. I I . Blma ; Bnír «r 
O o r « d o í teo .n»«nÍ i Um Gltano. .r. F Oarasaalla, Üm rne.so, M, N. 
C o r o » d a dVma» e m'naoatoavalhelroa.ioMado«, gitano » A. 

n î Â Â " o a Ä B Ä 1 V c a d . i r a . d . prim.Ua 

f e T v « ? Ä ^ d i a . , na bllL.t.ria do the. 

da CmuwaUa a * t a M p i W Mr t U a t M t e l B » 

TOSSES 
Deaapparooein, oomo por sn-

oanto, oom o Peitoral de Cam-
bará e Awgfao. ds Aaaia Blblerp 

É ^ u n i l 

Vendem »«terreno» por preço mo 
derado», perto do «Burgo dr. Cam-
po» HallM»;« da Estrada da Fano 
Punilene, sondo os m t i u o i multo 
artei» e em logar muito aprasival • 
•fadava). 

Os l^ia* serio demarcado* a 
vontade do eomptodur ^ n t p a ax-
ten»» s aoUooaç&o em terrenos t a -
baaoa, matta virgem, oapoairio. 

Para informações, oom o »r. J o i o 
B. ds Barro» Aranha, na faaanda 
do Funil , q u e ' , e»Uk enoaRsgMlo • 

m j S m » * « * * . ^ ^ 

a «s • 
Anti-periodiCH 

Poderoso medicamento preparado pelo phnnnscoutuo Gra 
nado, empregido para debellar todas as diversas tnanifestaçftes 
de paludismo, unioa arma capaz de jugular t* devs.staçfiea ter-
rivea feita« no nosso organismo pels infecção do micro-orga-
nismo de Kieba s Tommasi Crudeii, o baoitiu» malaria. 

Este grandinxo rr.edicí mento vem dar um p.-i&ao agigantado 
na therapeutioa hrgsileira, porque elle vem perfeitamente subs-
tituir o unioo medioamefito at«' hoje admittjdo por tedoe os oli-
nico»,—-o suiphnto de quinino, no tratamento das febres irtír 
mittentes, sesdes ou rrmleiUs, tomando-ae très calic«s pot dU 
para os adultos e 3 colheres de sops por dia para as criança», 

•«nwHHHlHlH ; , 

Imbaybina ou xarope anti-astbatico 
Wio lnoontestAVei« o» effuiton irrita pwdinioiu o uiwijal^uj medi-

eamentp, propars U' pelo plutWMCi/Uiioo 8ca/:adu, p a» o lr»iamento da 
a a i lUáa • b r « n e b i t e fu ih i aa t l l ea . O »on emprago nas horw maia 
afniataa do seoesio asthmatioo, garante completo alUtio utó o reitabale-
aunsnto. 

Para oi adulto» uma colher té chi d* » m V ü t rs j oriança», mela oolktr 
il chá tru SMM por Oa. 

oscincosvegetaes 
Efflca* e «xoallcnte depurativo, jirep^t ido pulo pharmaoen tico Gr» 

Bado, aeoncetuado no tratamento s y p l u i i l i c » , d ^ r t h r o « * , r h e u m a -
t l eo , M c r o p h u l a s o , fcoubatic», f tor ldas v e n e r e a s e no» oasos de 
bnpnress do sana se, devendo aerpi 

naçfco da» terríveis manifestação» 
tre» eslhea por dia, 
odos esto* -

lMpaatoria 

PHARIACU E MOSàBU GRABiDO 
Rua Primeiro de Março ns. 12 e 14 

Um collegio 
no interior, 41) alumnos internos 
oidade livre de febre amarella, trás, 
passa se logo. Condições favoraveis-
O motivo, doença do díreotor pro. 
prietarlo. Endereco, nesta typozra 
phla a X . 15. 3 - 3 

• a a t a r i - H n d a m e r l K a n l s -

E H E D A N I F T -

« k l f k k r t a - « e a e l l a a h a « 

t . P a u l o A g e n t u r 
o VAPOB 

I T Â P Â R I C â 
Capt. H . H a h l m a n n 

Bahirã no dia (1 de outnbro para 
o Bio, Bahia, Liubõa, Hamburgo e 
Copenhagen. 

Todo» o» vapores desta oompanhla 
slo illnmlnades a lue slaotrioa. 

Todos estes paquetes levatn pas-
sageiro» para aa ilha» dos Açlre», 
Madeira eto. 

Fara paisagens e mais Informa 
çOes, oom o» agente» 

E. JOHNSTON X C. 
Largo rrsae lsM, a . U - i 

B. PAULO 

LIVERPOOL, BRASIL 
And River Plate Stcamers 

LINHA LAMPOBT A HOLT 

Serviço de passageiros 

P a r a K o v a Y o r k 

O PAQUETE Hevelius 
Hahirá, no dia 2 de outnbro, par» 

B a r r i a P e r n a m b u c o a 

Mova-Yopk 
Ente paquoto proporciona aos pas-

i ir i irosdo 1». o 3». classe todo o 
«imí.irto necessário o tom a bordo 
aiedíco e oriuda; viagem mais rapida 

via Inglaterra e sem os incon-
voni entes do baldeação. 

Kate paquete ó iiluminado a las 
uleotrioa. 

Booebem se passagoiros de 1» e 8» 
classes. 

Vara carga, com o corrector 
W. n Mc. ICIven 

•i0, Bua Primeiro de Uurço, (10, 

Para passagous o mais informa 
;íes, oom 

OB AGENTES 

*GRT0H MEGAW & C. LD 
H » a P r i m n i r o d e M a r ç o , n . M 

KIU DB JAH8IBO 

Doces em calda ̂  
Na BUA D O QUABTEL, 2«, ven " 

dem-se doces em ealda das seguintes 
qualidades: 

Mangaba, kilo C$000. 
Figos, kilo 3$500. 
Peoegos, kilo 8S600. 
Marmellos, kilo «$600. 
Goiabas, kilo 3$500. 
Marmellada em tijolo» kilo 3$000. 
Mellado poro, a 1$000 a g a r -

r S , r * B U A D O QUABTEL, 26 

LA VELOCE 
Navigazione Italiana 

O VAPOB Rio Janeiro 
Commandante BIANCHI, sahirá a o 
dia 10 de ontnbro, de Santo» para 

Génova e Nápoles 
oom esoalas pelo Bio, Bahia e Per-
nambuco. Este vapor ontra no por* 
to do Iieoife. 

O VAPOB 

MATTEO BRUZZO 
Commandante BOSASCO, sahirá 

de Santos no dia 19 do ontnbro para 
M o n t e v l d é o e B u e n o s A i r e s 

O VAPOB 

Oommandante AVONZO, sahirá da 
Santos, no dia 3 de Ontnbro para 

Génova e Nápoles Tocando no Rio de Janeiro 
mmmAMQvm 

A companhia forneço eohdBMio 
gratuita para bordo aos srs. passa-
geiros e »nas bagagens. 

Vendem »e passagens para as pria-
oipaes oidades da Italia e mais oa-
pitae» enropéas. 

B I LHETES D E CHAMADA—Oa 
agente» da oompanhla <La Veloee» 
vendem passagens de 8> olaasa da 
Génova on Napole»», para Feraam. 
bnoo, Bahia, Viotoria, Bio de Janet, 
ro e Santo», a tr». 100. ^ ^ 

Tendo »Companhia LA V E L O C a 
decidido qne do moa de ontnbra 
proximo em deante, além do» a o » 
paquetes da linha do Brasil, tooarf „ 
no Bio de Janeiro, tanto na Id* a. 
Génova ao Rio da Prata, oor „ 
volta do Bio da Prata a G 0 7 j ° " 

da Companhia LA V r A r ^ 8 0 U * 

S ^ u S o m c l "»os, de Ida 

« t r ' ^ ' f ^ pó» 
• <'** M) de um anr.o. 

Pesagens e mal» is-
form^Be, C O I a „„ ^ , e u t e i -

S o rtiiwítí» J . t r o . * 
» u > . D O C Ü M M E B C I O N . f t 

„ a . P A « I A » 

- e h » f i t A T r o s t Bua de Santo 
Antonio, 62—Saataa . 

EAVíGAaiOÃ'1! QEN7CBALB ITALIANA 

R a a t t i i c F l o p i a ft K u b a t t i a a 

SAHIDAS PARA EUROPA 
O T»pot BIEIO 

» bKxniOW . . 
» fKttüEO , , 
» MANILLA. . . . 
» ARNO 
» KK'i «A MAEUIIRKITA. 
» CHIONE . . . . 

• fi de ovtibro 
U da » 

. 1» d« » 
:tl do outubro 

Ki do NoTembro 
b do noT«mbro 

IB da > 

O MAGNIFICO B RAPIDÍSSIMO FAQUXTS 

'erido pelo seguro resultado na eli-
I syphilis e »na oomplet» onra, fe>-

lo «m om ponoo d'agna. 
todos astos medioattento» approvado» a Uoenoiados pala snUo 

geral de hygiano. 

Osas Importadora da aordaa M t a enterros s Suados. Bata assa tas. 
i a pessoa sompeteate em em Fana para s escolha aesle artigo, dlspSe 
om gtanfle s »arlado MrtioaQto 4* oorOa», qne veada po» staesdo e s 
Vars]o, pot pregos sem «ompoVdora. 

R w d * I . B a n t o , V I 

MARGELUNA GOMES CALDAS 
t iims/tí qb WA w •»•«••'«tjÉ a 

Casas á venda 
Vendi>msã as seguintes: dnus na 

rua do Trem,pela quantia do 12.1)00$, 
oada uma; uiu» na rua do Quartel, 
por 11.000$; duas na rua dos Estu-
dantes, sendo nma por 25:000$ o ou-
tra por 18:000$, uma na lua Carlos 
Gomes, por 8000$; quatro na rua 
Bitr&o d« Iguapé, por 12:000$, 
16.000$, 18:000$ e 20:000$; tr.« na 
rua Glycerio, sendo duas por 6:000$, 
cada nma, e outra por U.OOOf; vinte 
na rua Lavapés (Camliucy) variando 
de 3:t>00$ até 22:000$; dua» l a rua 
Benjamiu do Oliveira, por 1S (»>0$, 
hotd na raa da Graça, por E>:000$, 
«:00ü$, 8.000$ a 18 (XM)$; uma ua rua 
do PareJ&o, por 2â.0(K)$; uma na 
rna do Commereio.pui ltX):000$; tre» 
na rua Araujo, por 18:000$, 2&:000| e 
80.000$; uma na rna Canoordia, por 
11:000$; uma na rna Brescer, por 
9:000$; sota na raa da Liberdade, 
por 200:000$, 

Tem-»e par» gê. 6apre^.,.io no 
Oeiitto da cidade ot rca do 270.000$. 

Para tratar, oom Folisbm-to Mi-
allano, rua do Qn.artel, n. ». 

(fi." e ab.) 

M M t M M M í 

(Estomago i intestinos 
I A 6 I C S U F L V I D t 

DS A. Mendonça 
K' o mcllior reme,11o para o 

eít."inogo o par» < s intestinos. 
Vonde-se cm todas as pbar 

macias. 
nxposiTo 

Jacarehy- Estado de S. Pnnlo. 

Em H. Paulo : 15 16 

B a r u e l A Co iup . 

I I I H n W f W T M f l W » ? 

. FUNI I^ 
In der Nfihe des Dorfos Dr. Cam-

Cs Salles nnd dem Bahnofe Funl-
ise werdem Lftnderuiu í n ange-

aehrner nnd fruohtbarer Gegend 
nnd sn müsslgem I>reisc verkanlt 
Die Taile werden naoh dum Willen 
de» Kttufors gemitcht, ia Boang anf 
dl» Auodehm.ug nnd dio Lage In 
sUidtaohan Granda, d«a Urwild, 
dsn grossen nnd Eieinen Wald. 
Anskunft ertellt. Sr. Jogo B. da 
Barroa Aranha, der mit voUstandi-
ger Vollmaoht ansgasUttst lai. 

8 0 - l i 

Mi lho e fei jão 
AVISO AO» «B*. FABXBOBIBOS 

Bodrigae» Motta A Comp., oom 
•russeia á rua do Gasómetro «. 64, 
compram on recebem, a oon 'rna 
çlo, qoalqner partida, tendo a «asa 
vendas a dinheiro 4 

D?« n o 3 1 8 5 <Ie ontnbro directamenta 
RIO UE JAiXJS/HO, HAROBLONA, GÉNOVA K A1 PSLKS 

levando pawsgeiros para M a r s e l h a , com transbordo cm C.onovp 
VIAOKM BM 16 DIAS ' 

o JtnPT.aSDIDO a KA FIDO VAPOB 

í S M M i i ^ i o i x r E 
Sahirá de SANTOS no dia 15 de outubro, directam.nl 

« lo de Janeipo, Génova e N a p o f e a 
ente 

'VS'."20'™8 P»"» BABCELONA « MARSELHA 

em u û ^ U V A . — ' 
O RAI'IDO K MAGNIFICO VAPOR 

I 

com trans ' o u t * 

BahirA de SANTOS em 19 de outi-.'oro, para 

R i a d a J a n a l p a ^ B a r c e l o n a , G e n e # a a • a p o i e » 

VIAGEM EM 16 DIAR 
'Todo* o» vapore» deata companhia f i o Hluminado« á lns „IaMW». -

possuem magniflo.» acommodaçfiea p a n passageiro» de i ) r i m « « . „ lu J 
so d i s t l n c t a , p r i m e i r a , s e uunUa e t e r c e i r a « l a s se 

Fara pausgen» e mal» inlotma^e», com o . agrnte» < 

J o A o K r l o o o X a t k O o m o . 

_ _ _ ^ Bas U da Novembro, to 
m m Man t oa aaaa 

A. FIORITA & C. 
Praça da BepabHea.» 

NAVIGAZIONEITALIANA 
magnifico e bapido vapob San Gottardo 

para. 

Commandante C i p o l l l n a 

Jevjado pa»»agairo» para * 

W i a g o m a m I 8 d i a a 

par» aa 

in 
Pa» passagen» a nais —-- ' 

b w c o m ^ ^ b n i l b ^ 
•a tetas asa ^ » ao 

\ • ... 


